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Chegará amanhã o 
genera Juarez 

Tavora 
Sómente amanhã chegarão a esta cidade os gran­

des Yultos da ReYolução, general Juarez Tavora e o 
noyo mini ·tro da Yiação dr. José Americo de Almeida, 
de Yolta de · a viagem ao extremo norte. 

Ao darmo · e -ta noticia ·ua exc. se acha na cidade 
de Cajazeiras, onde 1·ecebe a ju ht consagl'ação do poYo 
daquella cidade. 

Pre.yiamente, ·ei.: • nu ~ " Ur IÃO", 
em "p acard" e pela sirene, a hora do de embarque do 
glorios~ chefe militar que empolga a attenção do paiz e 
que i€:m amai perfeita harmonia de sentimentos com a 
alma 1ordestina. 

.... _ 

T E L E G R A i\l OL 

I Pelo Nacional> 

A est:réa d;,. Companhia Dr:>matica 
P ych'c:•. 

RIO. 13 - A CJmpan.hia Dramatl­
ca Ps~ chica, ··0brc a clirecção I a 
act1iz II.alia Faust .. orga 1iu1.di- µa a 
reprc~eat.., exclu~.\ arnei1te peças t~­
puitas, fará sua estréa aqui cm el<:­
zembro proximo, lc·;ando á cena a 
tragedia psychica em 3 aclo , Branca 
Dias, ele autoria do 6r. Honcrio at­
Yereto, aqui residente, musicada pelo 
maestro Newtcn Pedra. 

A segunda peça qll~ • ubirá á d :.. -
1,a será a Lrageüia rteincar•ia,;ií.•J, 
também em tre1:. .i.ctos e du mesmo au­
tor ela primeira. 

A Companhia e a µeça clu autor 
Rivereto, que fará relembrar o ~a­
crificio da heroína µarahybana 
Branca Dias, causaram sensação uas 
ruuab lutellectuaes desLa calJital. 

A <!.Cçãu da tragetlia de Bra11c.i. 
Dias tlesenru!a-sc n0S primeiros e se­
gundos actos, no rio Gramam,., dahi e 
as seenas do terceiro acto pasird.m-se 
no mundo espirita. 

íTelegrammas pelo rad10 especial 
para "A Unlão"1 

Foi fundada a Legii'ío Re •oh1cionaria 
l'I"n~ira 

RIO. 14 - En1 Bel!o Hortzonte 
acaba ele ser fW1dacla a Legião Re­
volucionaria Mineira. que já tem l'e­
cebldo grande nwntro de aclhesões 
de pessoas de destaqu~ na alta so­
ciedade. 

A Legião &ará uma columna que 
se apoiará a , ictoria das armas li­
beraes em todos os momentos. 

Terá uma organização efficiente e 
decidida, com pre~tigio das altas 
autoridades e dos governos do Esta­
do e da Regubllca norteando sua 
acção dentro da lei, de perfeito ac­
côrdo com as autoridades constitui-
·' '--~· 

• 
~""' ~ '-" ~'- ~"'"' 
Y:it· ,e.- reduzido o numero de dlrc­

ctor~ do R.>.nco do Bra.sll 

RIO, 14 - Está convocada para o 
dia 17 a Assembléa Geral extraordi­
n .. ria elo Banco do Brasil, na qual 
será submettída á approvação elos 
accíonistas a reducção a 5, no mi­
n1mo, de dírectores, que são actual­
meute de 7. 

O seniço de Assistencia, l\lcdica 

RIO, 14 - A Organização do Ser­
• Iço de Ai,s!_!iteucia Medica e Clrur ­
gica. fel confiada pelo presidente a 
um profissional competente a !im de 
melhcr serem aproveitados os re­
cursos do fundo ele beneflcencia, para 
u qual resultará dessa medida u1rw. 
-x:unomia ele 100 a 200 contos am1u­
almente 

, -a tbesouraria da (;entrai do Brasil 

RIO, 14 - Estão concluldos os tra­
balhos tle devas&a na thesouraria. da 
Central do Brasil . 

Ha contas bóas mas ha. pessoas que 
"~rau chamadas para Jw;tlflcar acLos 
ele recebimentos. 

• 
Cma. proclaw..açã.o dl!. Leglio Verme-

lha 

RIO, 14 - o presidente Getulio 
Vargas telegraphou aos generaes Mi­
guel Costa e João Alberto commW1i­
cando u texto da proclamação ao 
1>uvo de São Paulo da Legião Ver­
melha. 

Ouvidos e soltos 

R IO, 14 - Foram ouvidos e pob"tos 
em liberdade os srs. Pontes de Mi­
randa, Dodworth e Lima Rodrigues. 

Prestou declarações 

RIO, 14 - O sr. Jorge Aduccl 
prestou declarações na Quarta Dele­
gacia Auxlllar. 

Mais um indesejavel na gráde ... 

O go,·êrno deu permissão á Com­
pa nhla Commet'cio e Indu:.tria 
Kroncke para transferir á Em· 

preza Mattat'azzo. 0$ favores que me­
diante contracto lhe foram conferi­
do~. 

Es~C's tavore apcTJas cornsisfrm na 
obrigação de 11agar esta Vompa11.hía 
durante o prazo de de2 anuo a impor­
tancia annual de cento e tnnla con­
tos de réis a titulo de impo to de e. -
portação de oleo produzido em s•ms 
fabricas. excluídos outr05 impo~tos a 
que fica ~u.ieita. 

A Companhia fica n:i. obrigação de 
lnstallar uma g1·ande fabrica de ole::, 
com todo marhinismo a))Prff'ii;oado. J\ 

1,,. e de, impo.,t<> foi t-Om,.iJ,, d ,• i•ccôrdo 
com a produc:ção maxima do anno <le 
llr,:!9, ane foi o •fo maior ·:Lfra deste 
Estado. 

Se a (;oropanhi,t produzir mai de 
que a.quclla quantidade a·,~ ·,eniu <le 
limite para o calculo do impo;t-0 ti o, 
pagará u •. ·e· , -eu , a. ta. a qur. 
então estiverem em vigôr. Se p,;odu­
zir memis ficará obigada a pagar <>S 
mesmcs cento e trinta contos de réi ·. 

Por ahi ~ vê que se trata de uma 
concessão criteriosa, feita com aqueHe 
cscrupt•lo '1L'" tanto ca..ractcriza ,·a o 
r::Tande presideul.c João P wa em to-
10,, os aclos de Slll' admini11tração. 
Essa medida ?.pe»as visa estimular o 
surto i:conomico do Esta do •·om a 
montagem de um11 grande fabrica em 
que vão ser applicados milhares <lc 
contos. E dada a natureza yultuo,.,it ti a 
empreza que t-rará grande~ vantall,'ens 
para a vida cornmercial do E,tado. a 

conces~áo dali uelle fa vôr se justifica 
perfeitaml'nte, tanto mal: quanto, eli, 
não ,·isa crcar o J)l'Okccionismo e si m 
dar e~tabifü;ac;ã.o a uma taxa M,br 
uma quantidade de producção d,•kr­
minada, durante um tempo Htnitad,J . 

Tendo cm Yistá as condições dessa 
concessão o govérno do Estado a~<1ba 
de permittir a sua traru.fercncü~ a uma 
empr~_za ldouea, conforme esta'la pre­
,·isto no contracto mandado Jan;:,r n~ 
Procuradoria da Fazenda pelo prebi 
dente João Pessóa. 

Mesm11 assim foi obserratlo ,~b-Jo!u­
to rlgôr. O go1·erno determinou <\U", 
para pagamento da taxa de transfe­
rencla, fósse feito a re~peito o neces­
•arlo arbitramento, para 11ue as~im fi ­
que o fiKCo devida.mente 2.cautelatlo I' 

não tenha o caso o a8pe,·to de um;, Lo­
luçií.o pessoal. 

chegou ilontem, pre~o. o r -deputado 
Azevédo Litna. Apú:; ti an:,itar para 
esclarecimentos, pela Chc!atu,·a de 
Policia, !oi removido para a detenção. 

A !)Ollcla cor>tlnúi, prendendo 

RIO, 14 - Foi prefiO hontem e con­
' duzido á noite pare. a Detençao, o sr. 

Ernanl Coutrlur Filho, ex-chefe tio 
gablnéte do sr. Victor Kontler 

Enfermo o ministro do lnterfo• 

RIO, 14 - O ~r. Oswaldo Aranha 
se encontra ligeiramente enfermo. 

A policia. mineira na parada de ama­
nhã 

RIO, 14 - Sob o commando do co­
ronel Luiz Fonséca chegam hoje a 
esta capital, procedentes de Bello Ho 

Actos do presidente Getulio Varga 
RTO, 1i1 - O sr. Getulio Vargas acaba <lr assi· 

guar decreto · nomeando os seguintes interventores fc. 
<leraes: general José Calogeras, em Sergipe; dr. Carlos 
de Lima Cavalcante, em Pernambuco; dr. Leopoldo 
Amaral, na Bahia; dr. Hermillo Freitas Melro, em Ala­
gôas; dr. Alvaro Maia, no Amazonas; dr. Antlienor r::i ­

varro, na Parahyba; dr. Irenêo Joffily, no Rio Grand~ 
do Norte; tenente Joaquim Magalhães Cardoso Barata, 
no Pará; dr. Plinio Casado, no Estado do Rio; dr. Hum­
berto Leão, no Piauhy; dr. Manuel Nascimento Fere 
uandes Tavora, 10 Ceará; dr. José Luso Torres, no I\fa­
ranhão. 

O p1·c ·idente Getulio Vargas · ssi•Ynou, ;:1i11da, cn~ 
tre outros, os seg·uintes decretos: nomeando o dr. Pe­
dro Ernesto Baptista, chefe do serviço de assistcncia 
hospitalar no Brasil, em. substituição ao dr. Thompson 
Motia, que pdh1 clen issão; nomeando o engerihdro de 
primefra cJasse da lnspectoria Federal de Estradas, dr. 
Alvaro Crespo de OliYeira, para exercer o cargo, em 
commissão, de inspector da mesma repartição; nomean· 
do commandante da 4.n Região Militar, o coronel Fran­
cisco Jorge Pinheiro, e considerando exonerados, desde 
30 de outubro, dos commandos da 2.ª Região e da l." 
Brigada de Infantaria, respectivamente, o general de di­
visão Hastimphilo Moura e o general de brig·ada Jo~o 
Gomes Ribeiro Junior. 

tia policia mineira a fim ele tomar 
parte na parada militar de amanllã. 

O novo commaudant,c da Escola i)li­
lHar 

) 

RIO, 14 - 'lendo acceito u con­
Yite pa,·a commanuar a Escola l\li­
litar, será. huje nomeado para esse 
cargo o coronel José Pessoa. 

Saneando a po!ltlca minel!'a 

JUIZ DE F'ôRA, 14 - O Jornaes 
<.larp1 I publk~ rn umn nota tllzcnclo 
4UP, sc&untlu carLa rrcebltla por um 
<.leputa<.lo eFtad ual, Influente elemen 
Lo tio P 11. M., &erào ellminadu, 
do partldu oi ex-tleputetlos Francisco 
Valladares. B!as Fortes, Ribeiro Jun­
queira, Francisco Peixoto, Carlos 
Pra tes e outros. 

Plano m c:i.bro 

JUIZ DE FôRA, 14 - Commen 
ta-se nas rodas chegadas ao sr. An 
!.oniu Curtos, te1 ise apurado que nu 
período revoluclonarlo o dr . José Ro­
<.lriguei Valle, um cio: chefes da Co11-
centraçiio em Minas, e que organizou 
o batalhii.o "Carvalho de Britto", ha­
vlc1 preparado um complot a fim de 
assassinar u ex-presidente deste Es­
tado e Loda sua famil!a. 

O Tribunal .Revoluclonario 

RIO, 14 - Está concluldo o anti-
...:.v ! 

tnbünal rerolucionario Os ju,~cs que 
o compõem não serüo 1'fmuncra<.lo~. 

A1J sei;sões serão pubJ;ca 0 a não 
om cMos cxcepciun~c~ O, acct "', _ 
elo:; poderão comparecer acompn nh a­
dus de seus a{l\ ogndo.s, mesmo ·is 

sessões secre tus. 

O sr. Anton!o zeredo esl.\ e•lferm 

RIO, H - O ex-~enadur Automo 
Azeredo não ret1uereu "1,a1.Jeas-co1-
pus ", corno foi nottciudt\ r cst' en­
fermo, ínspirnntlo cuicl~clu, sc11 e~· 
tudo 

O desfUe monstro dos rrscni:,t.,· •lo 

Rio 

RIO, 14 -- A imprensa vespertino 
publica wna enrta assignatl,, po1· 
' Resenistas tio Bra.'>il ", l'O'l\'idanuo 

todo:, os reser1 Lsta.s ~ se reunirem 
amanhã, ás 7 hor~ s. n a csµla nada do 
Castello ó. 1>alsqna, trazendo um len­
ço branco ao µescoço e uma pequem\ 
bandeira nacional no chttpéo para, 
em grande numero, possivclme:ntc 
50.000, desfilarem em commemoraçã o 
á data da Republica, em regosi.Jo pela 
victoria da Revolução, sendo pnssn<los 
em revista pelo presidente Gctul lo 
V<1.rgas. 

O novo director geral dos Co1·rei· J 

RIO, 14 - Assunliu o exercido de 
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Correios, sr. Dionlslo Curvello de I 
Mendonça. 

As novas MlllS Djalma Dutra P Mau­
ri"io de Lacerda 

RIO, 14 - Os proprletarios e mo­
ra.dores das ruas Martins Rocha e 
Dorothéa Eugenia, no bairro de 
Sunhauma, promovem amanhã ,gran­
de manifestação a fim de proclamarem 
a nova dei,ominação desses logradou­
ros, os quaes passarão a chamar-se 
Djalma outra e Maurlcio de Lacerda. 

Chegou ao Rio o batalhão feminino 
"João Pessôa '' 

RIO, 14 - Chegou o batalhão fe­
minino "João Pessôa ", composto de 
70 moças de Bello Horizonte. sob o 
commando da doutora Elvira Komel, 
tendo cerno porta-bandeira 11 senho­
rita Esmeraldina Alves. 

Vieram também o tenente revolu­
rionario Pedro Komel, instructor do 
batalhão, e o sargento Francisco 
Franca, ajudante e lnstructor. 

o trem attingiu á Central ás 10.30, 
devido a um atrazo que soffreu. 
Enorme multi<:lão enchia desde cêdo 
a gare e quando o trem se approxi­
mava prorompeu em calorosas accla­
mações á Minas, Rio Grande e Para­
hyba e aos próceres revolucionarios. 
As moç.as, todas fardadas, entoaram 
o hymno do bat.alháo. Apesar da 
multidão que enchia a gare, o desem­
barque se fez na maior ordem, sob a 
direcção dos tenentes Pedro Komel e 
Antonio A. Soares, que foram rece­
ber o batalhão pelo Estado Maior das 
Forças mineiras aqui est.acionadas. 

A Legião "Bento Gonçalves" visitou 
o tumulo do presidene João Pessôa 

RIO, H - A Legião " Bento Gon­
çalves" prestou hoje significativa ho­
menagem á memoria do presidente 
João Pessõa, comparecendo ao ce­
miterio de S. João Baptista, inclusive 
o seu commandante, sr. Ataliba Re­
zende e seu Estado Maior. Os bravos 
soldados da Revolução dirig·iram-se ao 
cumulo do inolvidavel presidente pa­
rahybano onde cada legionario depoz 
uma flôr. 

Grande numero de pessôas assis­
tiram á scena tocante, entre ellas a 
viúva do presidente João Pessôa e ou­
tros parantes. 

Assomando dentre 
falou o escriptor 
Maya, que proferiu 
curso. 

os legionarios, 
gaúcho Alcides 
eloquente dis-

Em seguida a Legião visitou o 
mausoléo de Benjamin Constant, de­
ante do qual orou o sr. Djalma Cas­
tilho Maya. 

Os effeitos da Revolu~ão 

RIO, 14 - Telegrapham de Ma­
nács, que após a Revolução os alu­
gueres de casas baixaram 30°'-, 

. ledlda de economia 

RIO, 14 - Informam de Aracajú 
que o chefe do governo, general Ca­
lazans, mandou diminuir de 36 para 
2.. cr,ntos os subsídios do presidente 
elo E ta.do 

Foram detidos 

RIO, 14-A bordo do " Pará", che­
gado hoje do norte, a pollcia deteve 
para averiguações o almirante Joa­
quim Albuquerque Serijo e Torquato 
Guimarães, vindos de São Lulz, o 
jornal!.~ta Julio Costa Theophilo, 
vindo do Ceará, e o dr. Pedro Car­
neiro Leão, vindo do Recife. 

Siíttarão do novo governo no exlerlor 

RIO, 14 - O novo governo Já foi 
reconhecido por 35 palzes 

Conflfctos <'m Havana 

RIO, 14 -Dizem de Havana que hon­
tPm occorreu alli novo choque entre a 
pol!cl!l P os estudantes seus partlda­
ríos inclusive algumas mulheres 
quando estes ultimos tentaram levar 
a pffeito demonstração contra o go­
verno. A policia dominou depois de 
alguns tiros. Em consequencia mor­
reu um popular, ficando outro fe­
rido. 

Prori>so.o contra o general Gil 

RIO, 14 - O procurador geral da 
Justiça Militar, sr. Wa.qhington Vaz 
de Mello, of!lciou ao ministro da 
Guerra, pedindo andamento do lnque­
rito requerido para Incluir no relatorio 
a apresentar dos factos praticados pelo 
general Gil de Almeida contra o ca­
pitão de Cavallarla Rangel. Esse ln­
querito foi requerido no governo de­
posto, mas o sr Seze!rêdo Passos 

nenhuma providencia tomou contra 
o seu amigo general Gil de Almeida. 

O sr. Wencesláo Braz rheg-a :.o Rio 
RIO, 14 - Desde hontem está 

nesta capital o sr. Wencesláo Braz. 

O sr. Azevêdo Lima está preso 

RIO, 14 - O ex-deputado Azevêdo 
Lima chegou preso procedente de 
Barbacena acompanha.do de investi­
gadores da policia mineira. Depois 
de prestar declarações, foi mandado 
para a casa de detenção. 

Pela saúde publica 

RIO, 14 - O sr. Belizario Penna 
conferenciou com o sr. Francisco 
Campos, combinando medidas que de­
vem ser postas em execução com a 
possível urgencia para regular o 
funccionamento dos serviços techni­
cos e administrativos consoante o 
programma de trabalho do governo 
revolucionario. 

ULTIMA NORA 
<Telegrammas recebidos pela 

Western) 

Junto ao tumulo do lnolvidaved esta­
dista 

RIO, 14 - Os soldados parahyba­
nos visitaram o tumulo do presidente 
João Pessôa, depositando flôres. 

Em nome dc.s ')nesmos falou o sar­
gento Oscar Floriano Peixoto . 

A homenagem dos parahybanos aos 
mineiros e gaúchos 

RIO, 14 - Alcançou grande succes­
so a homenagem prestada hontem, 
no Theatro João Caetano, pela co­
lonia parahybana aos srs. Simões 
Lopes e Olegario Maciel, falando, 
emocionado, o padre Ignacio de Al­
meida. 

Seu discurso arrancou lagrimas da 
assistencia. 

Respondendo, o sr. Simões Lopes 
exaltou as personalida.des de João 
Pesi:ôa e Antonio Carlos, demoran­
do-se no elogio a-0 grande morto. 

Um monumento a João Pessôa 

RIO, 14 - Em artigo vibrante, o sr. 
Maurício de Lacerda pugna pela ere­
cção de um monumento a João Pes­
sôa no Jogar onde actualmente se en­
contra o Obelisco, fazen<lo um appello 
.Para que amanhã affixe o prefeito o 
decreto a respeito no Jogar escolhido, 
por occaslão do desfile das tropas. 

No mesmo artigo o ardoroso tribu­
no pede que se mude a côr da faixa 
e d:is estrellas da bandeira nacional 
para o vermelho, symbolizando o san­
:::ue derramado em pró! da grande 
victoria.. 

NOTAS 
:-.'A RUA SILVA JARDIM 

Segunda-feira proxima os habitan­
tes da rua Silva Jardim vão comme­
morar a victoria da Revolução com 
varias festas, inclusive kermesse. e 
retrêta até alta madruga.da. 

Estão á frente das mesmas, os srs. 
Job Pinheiro, Luiz de Mello, Euclydes 
Galvão e Julio Alves. 

O resultado da kermesse reverterá 
em beneficio das familias dos solda­
dos ,,arahybanos mortos na campa­
nha de Prlnceza . 

PARELHAS, NO RIO GRANDE DO 
N"ORTE, FESTEJOU A VICTORIA DA 

REVOLUÇAO DE MODO 
VIBRANTF. 

Foi apposto, no Grupo 1'srolar. o r<.'­
trato do prt!8idente J oí~o Pl'ssõa 

Parelhas, que !oi sempre um re­
ducto de llberaes e revoluclonarios, 
que concorreu com uns duzentos ho­
mens, inclusive o Tiro de Guerra 133, 
pare. auxlltar a causa sacrosanta da 
Revolução, commemorou solennemen­
te, no dia 1. " do corrente. a. victorla 
da Liberdade contra o despotismo. 

A's 16 horas, um grande cortejo, 
em que se confundiam todas as 
classes sociaes, percorreu as ruas da 
cidade, acompanhado da banda mu­
eica.l de Carnaúba. 

Durante o percttrfio, foram accla­
me.dos os nomes do immortal Joao 
Pe~sôa, de Oetullo Vargns, Juarez 
Tavora e demais proceres da Revo­
lução. 

Foram tambem ovncionaclos os 
nomes dos grandes revolucionarios 
Jonathas Luciano, Arnaldo Bezer­
ra, Ranulpho C o r r e l a, Severino 
Elias, Florenclo Luciano e Agripplno 
Came.ra. Fizeram-se ouvir, no tra­
jecto, diversos oradores dentre os 
quaes o padre Raymundo Leão e os 
srs. João Borja, Fellppe Blttencourt 
e Newton Pinto. 

A's 19 horas, teve Inicio uma ses­
são clvlca, num dos salões do Grupo 
Escolar, presidida pelo dr. Francisco 
Ivo, que proferiu um bello improviso, 
concedendo a palavra ao sr. Fellppe 
Bittencourt que discorreu sobre "Li· 

berdade", inaugurando, ao terminar, o 
retrato do protomartyr da Revolução, 
dr. João Pessôa. Em seguida profe­
riram discursos incandescentes o pa­
der Luiz Wanderley, drs. João Me­
deiros, José Neves, Octavio Pinto e 
a professora Eulalia Diniz. 

As festas encerraram-se ás 2 horas 
do dia seguinte com um baile cordial 
e animado offerecido á familia Jar­
dlnense, em que se trocaram brindes 
amistosos, congrançando-se as duas 
cidades vizinhas. 

Fizeram-se representar o capitão 
Severino Elias, cel. Dinarte Mariz, 
prefeito de Caicó, e c5 srs. Ignac .. , 
Dias e José Torres. 

I Do Correspondente) 

O 15 DE NOVEMBRO EM CAMPINA 
GRANDE 

A " Cruzada Feminina Clara Ca­
marão", continuando a desempe­
rlhar o papel que se impoz na cam­
panha cívica da actualida.de nacional 
e que vem representando denodada­
mente desde os dias que precederam 
ás eleições federaes de março deste 
anno, resolveu commemorar a 15 de 
novembro, na cidade de Campina 
Grande, onde existe o esforçado 
gremio e de onde se tem irradiado a sua 
actuação verdadeiramente democra­
tica. 

Pretende assim a Cruzada prestar 
justas homenagens aos bravos da Re­
volução de 4 de outubro e á impere­
cível memoria do precursor do es­
plendido movimento patrlotico: o 
lnesquecivel presidente João Pessôa. 

Dest'arte é que, na manhã de 15 do 
corrente, haverá na progressista cidade 
serrana solenne missa campal, e de­
pois Te-Deum, em acção de graça 
pela victoria da bôa causa brasileira . 
E todas as classes da nobre terra 
campinense empenhadas se acham 
no sentido de que as solennidades 
annunciadas se caracterizam do mais 
intenso brilhantismo. Visando esse 
fim, o grupo escolar Solon de Lucena 
offerecerá ricas e formosas corbeilles 
com cerca de 2.000 amôres~perfeitos, 
legendados com os nomes dos princi­
pae,:; proceres da Revolução~_ os quaes 
serão vendidos por senhorinnas do es­
col social, destinando-se o producto 
das offertas a contribuir para o pa­
gamento da divida externa do paiz. 
A' frente dessa iniciativa, e de todas 
as festas a que ora alludimos, estão 
as professoras Appollonia Amorim e 
Anna Leiros, por delegação da refe­
rida Cruzada. 

Promovida e orientada pela mesma 
associaçãd, havetá ainda, na ta:rde 
ctaquelle dia, em Campina, imponente 
passeata, devendo o povo conduzir en­
tão em andores civicos as effigies do 
immortal presidente João Pessôa , do 
general Juarez Tavora, do dr. Getu­
lio Vargas, do senador Epitacio Pes­
sôa, dos ministros José Americo e 
Oswaldo Aranha, do tenente Cléto 
óampellr1, do dr. João da Matta e de 
outras ilguras representativas com 
serviços á causa da democracia. 

Durante o percurso do prestito, 
discursarão, entre outros, os drs. Octa­
vio Amorim e Ae;ripoino Barros, 
professor Manuel Barrêto, comroer­
ciante José Maciel Malheiro, dr. José 
Pinto, dr. Argemiro Figueirêdo e 
academicos Antonio Diniz e José Ta­
vares, encarregando-se da direcção 
geral da passeata o dr. Antonio Gar­
cez. 

A philarmonica municipal, cedida 
gentilmente pelo prefeito Lafayette 
Cavalcanti, far-se-á ouvir no cortejo 
e á noite executará demorada retrê­
ta na praça Epitacio Pessôa, onde 
fluctuarão as bandeiras Nacional, do 
Née;o e da Paz, que serão condu­
zidas par gentilissimas senhoritas, 
<Do correspondentel 

COMO ERA' FESTEJADO O 15 DE 
NOVEMBRO EM PIRPIRITUBA 

Pirpirituba prepara-se para festejar 
condignamente a victoria da Revolu­
ção no proximo sabbado, promovendo 
enthusiasticas festas cívicas. 

E' o seguinte o programma a ser 
cumprido naquelle dia: 

As 5 horas, salva de 21 tiros; ás 
6 horas, alvorada pela philarmonlca 
locnl P hasteamento da bandeira do 
Estado; ás 8 horas, missa campal; 
ás 9 horas, será solemnemente dado á 
pr!n('ipal rua da villa o nome do 
grande João Pessôa; ás 12 horas, 
queinhr-se-á grande gyrandola; ás 
16 horas, passeata, q11e percorrerá as 
principaes ruas da villa, falando de 
varios pontos os oradores: padre An­
tonio Trigueiro, dr. Martins Beltrão, 
professor José Vicente e srs. Raul 
Serrano e Octaciano Porplno. 

A' frente da passeata, três senho­
rinhas representando os Estados nl­
llados. conduzlrõo os pavilhões da 
Paz, Nacional c do Estado 

Todas as moças trajarão branco, 
emptwh:rndo bandeirolas brancas 
r.om n C'fClgle cio saudoso presidente 
João Pessôa. 

Na praça publlca er~uer-se-á um 
nllar civlro no qual serlío expostas as 
effigies do i;?rande João Pessôa., gene­
rnl Junrt>z Tavorn, dr. Getullo Var­
gas l' do ministro José Americo de 
Almeida e presidente Anthenor Na­
vnrro, ante as quaes serão reverente­
mente entoados os hymnos do grande 
mo.rtyr da Pnrnhyba e o Nacional. 

Ag ruas apresentarão rigoroso en­
galannmento de cõres brancas, sym­
bolo da Paz. 

/\.'s 19 horns, retrêta. pela banda lo­
cal e onimade.s solrées dançantes em 
casas de pessoas de destaque. 

A commissão enca1regada dos fes­
tejos é a seguinte: dr. José Martins 
Beltrão, srs. Francisco Leodegario, 
Antonio Bapt!sta, Elpldlo de Araújo, 
e Henrique Lucena da Costa: senhoras: 
Nnzinhn Baptlsta, Lucinda Fernandes, 
e Ignez de Lucena Beltrl!.o; senhori­
tas: Alice Lima, Emllla. Ayres, Maria 
ela, Gloria Menezes, Maria do Carmo 
Lima e Analla Beirerra.. 

O novo govêrno da Parahyba 
Novas mensagens de congratulações 

recebidas pelo interventor federal, dr. 
Anthenor Navarro, a proposito da sua 
investidura no elevado cargo: 

Telegrammas: 

Rio Branco (Acre). 13 - Agradeço 
penhorado communicação v. exc. ha­
ver assumido cargo interventor fede­
ral esse heroico glorioso Estado, em 
substituição eminente dr. José Ame­
rico de Almeida, que acceitou pasta 
ministro Viação govêrno federal . 
Confiando saberá honrar tradições 
ensinamentos grande presidente João 
Pessôa, que legou historia patria ex.­
emplo sem par cor.agem cívica dedi­
cação causa publica, terei honra man­
ter v. exc. maior cordialidade, offe­
recendo meus prestimos publicos e 
particulares. Cordiaes saudaçõ<'s -
Desembargador Souza Ramos, rrover­
nador em commissão. 

Victoria (Espirlto Santo) , 12 -
Temos honra satisfação congratular­
nos v. exc. e a Parahyba sua oosse 
interventor. Espírito Santo honra-se 
marchar unido irmãos pelo en!;ll'an­
decimento da patria. Cordiaes sauda­
ções - João Runaro Bley, Affonso 
Correia Lyrio. 

Perto Alegre IRio G. do Sul l. 12 
- Sciente seu telegramma hontem, 
que agradeço, apraz-me manifestar­
lhe egualmente desejo manter com v. 
exc. mesmas relações cordialidade 
existentes entre meu governo e o do 
seu illust,re antecessor e auguro a v. 
exc. felicida.des no desempenho ele­
vada ardua mlsssão acaba lhe ser 
confiada pelo governo federal. Atten­
ciosas saudações - Sinval Saldanha, 
presidente do Esta.do em exerci cio. 

Guarabira, 12 - Recebido hcntem 
telegTamma communicação ~s trnis­
tes cargo interventor federal neste 
Estado. Agradecendo, oodeis contar 
minha decidida lealda.de cooperação 
vossos patriotices propositos conti­
nuardes politlca administração dicta­
das princípios Revolução acaba in­
tegrar nossa Parahyba regímen re­
publicano. Saudações cordiaes 
Antonio Guedes. 

Sapé, 12 - Com a maior satisfa­
ção accuso recebimento honrosa com­
municação vossa alta investidura in­
terventor federal nosso Estado pre­
enchendo sua finalidade causa revo­
lucionaria merecida escolha batalha­
dor incansavel componente mmiste­
rio saudoso presidente João Pessôa. 
Póde v. exc. alto expoente seguido!· 
programma traçado pelo grande mes­
tre dispôr meu humilde concurso. 
Respeitosas saudações - Gentil Lins. 

Santa Luzia, 10 - Sinceras felici­
tações sua ascençáo presidencia Es­
tado. Saudações - Francisco _'\ nto­
nio. 

Araruna, 11 - Accuso recebimento 
vosso telegramma. Fiz politic:i. sau­
doso João Pessôa, dr. José Americo 
movimento revolucionario abraçado 
querido Estado. Apresento v exc. 
sinceras felicitações podendo cont.ar 
com o município de Araruna em toda 
emergencia. Saudações cordiaes -
Pedro Targino. 

Patos, 11 - Agradeço communi­
cação v. exc. investidura governo. 
Com as mais calorosas felicitações 
hypotheco toda solid.ariedade a fim 
leve v. exc. avante programma tra­
ça.do João Pessôa e seguido José 
Americo. Saudações - Migu"I Sa­
tyro. 

Itabayana, 12 - Com os meus 
agradecimentos attenciosa commu­
nicação vosso telegramma hontem 
acceitae minhas felicitações pda me­
recida escolha vosso nome para. in­
terventor federal nosso Estado. Para 
continuação programma revoluciona­
rio podeis contar minha solidarieda­
de. Cordiaes saudações - José Pes­
sôa. 

São João do C.ariry. 12 - Agra­
deço communicaçã.o e congratulo-me 
v. exc. investidura alto cargo po­
dendo contar meus diminuto presti­
mos. Attenciosas saudações - Ter­
tuliano Britto. 

Sã.o Joõ.o do Carirv, 13 - Tenho 
honra cumprimentar · v. exc. motivo 
sua nomeação. Attenciosas saudações 
- Ignacio Britto, prefeito. 

Sã.o José de Piranhas, 12 - Felici­
to v. exc. investidura alto cargo nos­
so chefe Este.do. Respeitosas sauda­
ções - José Bezerra, prefeito. 

Souza 12 - Felicito a mocidade no 
governo' do illusfre amigo desejando 
multas felicidades á Parah~·bn do 
mallogrado inesqueclvel João Pessôa. 
Abraços - Raymundo Pires. 

Conceição, 11 - Congratulo-me es­
colha nome v. exc. ir •. erventor nosso 
Estado. Attenciosas saudações - An­
tonio Ramalho, prefeito. 

Esperança, 12 - Accuso desvane­
cido telegramma v. exc. protestando 
coadjuve.1-o altura meus esforços. 
se. udações - Theotonio Costa. 

Mo.manguape, 14 - Com grande 
satlslaç!ío acabo receber communica­
çâo v. exc. haver assumido governo 
Esta.do. Todos o. actos general Jua­
rez Tavora consultam interesses na­
clonaes inclusive indicação nome v. 
exc. alta investidura. Con1trntulo-me 
v. exc. esse motivo e também esco­
lha eminente dr. José Americo para 
Mlnlsterio Viação na certeza cum­
prirão programma revolucionarlo do 
qual como bem diz v. exc. foi inol­
vidavel João Pessôa iniciador no Bra­
sil. Meus votos de solldaried~de e 
applausos. A ttenciose.s sauda çoes -
Mario Vianna. 

Araruna, 13 - Apresento v. exc. 
felicitações elevação curul presiden­
cial. Saudações cordlaes - Adolpho 
Alves Torres, prefeito. 

Soledade, 13 - Sinceras felicltaçõés 
honrosa Investidura Interventor Es­
tado. Saudações attenciosas - Clau­
dino Nobrega. 

Ingá, 12 - Felicitações. cargo Inter· 

ventor feder.,! no~so Esta.do. Solida­
rio v. exc. política administração 
continua.dor inesquecivel João Pes­
sôa. Saudações - Honorato Paiva. 

Picuhy, 12 - Accuso recebimento 
do telegramma de v. exc. no qual 
me communica Ler sido indicado in­
terventor federal deste Estado. Apre­
sento a v. exc. minhas sinceras con­
gratulações e incondicional apoio pela 
acertada escolha recaindo em um pa­
rahybano illustrc que acompanhou 
de perto toda~ as phases políticas ad­
ministrativas do grande immortal 
presidente dr. João Pessôa, tendo 
como continuador o dr. José Americo 
de Almeida, gloria illustre intellectua­
lida.de brasileira. Cordiaes saudações 
- Antonio Xavier de Macêdo . 

A Sociedad~ de A.-t.istas e Opera­
rlos Mechanicos e Liberacs, transmit­
tlu ao chefe do governo o seguinte 
telegramma: 

João Pessõa, l:! - Sociedade Me­
ca.nica. que t<'m a<'ompanhado perlo 
actuação leal e desinteressada v. exc. 
pról causa. defendida mallogra.do pre­
sidente João Pe~ ô:t. que teve no d1·. 
José Americo um fiel e brilhant<' 
continuador, vem renovar também 
inteira. solidariedade a v. exc. com os 
melhores auspicivs seu governo. Sau­
dacôes attenciosas - A dircctorla: 
Frándsco 1"1arques, Fraucisco :;enna, 
Luiz de França, Sebastião de Olivei­
ra, José Bezerra. SahLstiano Costa, 
Francisco de Assb. 

Gamara Municipal de Mirasot -
Estado de São Paulo - Exmo. sr. 
Governador da Parahyha - João 
Pessõa - A Junta Govemativa Libe­
ral de Mirasol, representada. pelos 
abaixo assignadcs, com viva sympa­
thia dos mirasolenses, tem a honra de 
cumprimentar, na p(ssõa de v. exc., 
o glorioso Estado da Parahyba, - o 
recanto reivindicador da mais legiU­
ma aspiração nacional - e congra­
tular-se, effusivamente, com o gover­
no de v. exc. pela victoria ~a Revo­
lução, tendo por bandeira um pro­
grarnma altamente patriotico, para o 
reerguimento da nação brasileira á 
culminancia que lhe é devida. Atten­
ciosas saudacóes - Dr. Elvsio l~aga- ' 
!hães, presidénte; A. Brandão Junio,·. 

----:1(())1:----

VIDA ílUDICIARIA ,, 
SUPERIOR TRIBU!',AL DE JUSTIÇ.\. 
G4 • SP~§. 'l ordinaria, cm : l de no­
vembro de 1930. 

Presidente-José No, aes 
E f :ret•Jrio-,.Er ·,'Jede Ta va,~s. 
Procurador G~ral c'o Estado--Sera-

phico Nobrega 
Coinpa.re~ram os dese:nbargadores . 

José Novaes, \ a•co ce Tolêdo, P~ -
dro Bandeira, Paulo H ·pacio. Manoel 
Azevêdo e o Procu.raco,· Ger::il do F.5-
tado, Seraphico Nobrega 

Deram-se as seguintes occorrncias· 
Distribuição : 

Ao des. Pedro Band ·-1ru 
Appellação criminal n . 104, da co­

marca de Pian::ó. Appe!lantc a ju~­
tiça publica; appellado João Mariano 
Cezar, vulgo •·Jofl) Arthur '. 

Ao des. Paulo Hypacio 
Idem n. 105, do termo de S. João 

do Caril-y, da comarca de Alag\:i. do 
Monteiro. Appellant~ a justiça pu­
blica; appellado Manoel l\Iarrelino da 

/ Silva. 

I 
Passagem-App~liaçãJ ci\·el n. 9. da 

comarca da Capital. Rei. des. Vasco 
de Tolêdo. Appel!ante d. Adelia Ca­
minh::i da Justa; appelladcs os her­
deiros da i1w<'ntan.mte d. Antoniu 
Maria da Concdção. O rel. passou com 
o rela torio ao 1. 1 visor des. Pe<ln 
BandeiJ·a. 

Despachos-Appell::iç5.o criminal n. 
103. da ccmarca de Campina Grande. 
Relató'r de Vasco de Tolêdo. Appel­
lante a justiça publlc:..: appPllado se­
bastião .'l..rlt:mio dos Santcs Foi com 
vist.a a o exmo ~r dr pro geral do 
Estado. 

Embargos ao accordam n. 25, do 
termo de Soleclade, da comarca de 
Campina Grande Relator des. Paulo 
Hypa:; >. EmbargantLs -:s herdeiiros 
de J~sé Ferreira Tavares; embarga­
dos Ignacio Pereira da Rocha e sua 
mulher. Foi cem ,·ist3 acs embar-

I gados. 

I 
Appellação civel n. !:!5. da. comarca 

de Patos. Relator eles. Va;c de To­
l&lo Appellante Ild ·fonso Ayres dí! 
Albuquerque; appC'l!ad s os h rdeiros 

I 
de Manoel Nicoláu da Costa No;i-ueira 
e d~ Fthcia Ayres de AlbmJt1Prque Cn­
rnlcanli. Foi C"'lm ·i~ta aos appella­
dos e depois ao exmo. sr. dr. proc 

I 
geral do Estaclo. 

Pareccres-Appellação criminal n. 

1

102, da comarrr ele Ala.goa Grande. 
Appellnntª o Juizo: appellado S vcrino 
Raphael. 

, Idem n. 89, da comarrn da Capital. 

l Appelhmle a Justiça publica; appel­
lado Manoel Luiz da Silva: vulgo "Ma­
noel Gezeteiro". O proc. geral do Es­
tadu, apresentou os aut.cs cm mesa com 
os pareceres. 

A~sig1 ht. u·a de ac:éf. dam-PeH;i.io 
de "habeas-corpus" n. 67, da comarca 
da Capital. Impetrante e paciente o 
preso misera,·e) José Trajano da Cos­
tn Filho 

Recurso ~r!mlnul 11. 31, da comarca 
de Souza. Recorrente o juizo; recor­
ridq o mesmo. Foram assignadoo os 
resJ1ectivos accordams. 

Declaração de soli-1ariedade-Os 
exmos. desembar;;adores Paulo Hy­
pacio e Vasco de Tolêdo d!.>clararam 

I que não sô incorporaram ao Egregio 
Tribunal, quando dP sua visita col­

! lectlva ao exmo. sr. dr. Anthenor 
, Navarro. actual Inter,·entor Federal 

ela Pnrahyb::i, por não t~rem conheci-

\ 

mento, em tempo, elo mesma visit~. 
sen,cto entretanto, sol!darios com o 
gesto de cortezla e a!)reço dos s-~us col· 
legas I 



i. REPUBblfÂ HOUA 1 

Guiada pelo ardôr de caprichos pessoaes e pela 
ambição de interesses materiaes, a Republica se consti­
tuira num partido de usurpação, que causava a ruina 
do paiz. Tínhamos um regirnen de instituições juridicas 
fuastosas, mas que não attingia ao fluxo da vida nacio­
oal, por não tet a base solida da observação pratica de 
nossas aspirações e necessidades. 

O govêrno era uma especie de privilegio de poii­
ticos, cuja acção não tinha orientação social. 

Em sua physionomia gerai, a nação reflertia os 
vicios da indisciplina, da falia de actividade collectiva e 
todos os estigmas do feudalismo rolonial. 

Havia urna ficção de democracia que se utiiizava 
da corrupção como instrumento do mando. 

O Brasil se achava oppresso entre o progresso 
material, sem organização economica e do trabalho e a 
rotina moral de um parasitismo inepto, absorvente e 

1 

sanguinolento. Não e.'istiam garantias individuaes. A 
opinião publica se achava suspensa sob1·e um abysmo 
de amargas desillusões. Os r,oliticos só se occupavam de 
cambalachos, onde os mais velhacos e aduladore§ con­
seguiam imperar. 

Os oiygarchas mm os possuidores usufructuam 
l'ios do paiz. Dispunham da força, dos cofres publicos e 
dos mais infiuente~ cargos administrativos. 

Entregue ao vae-vem <lesses corrilhos que de tudo 
se apropriavam para si e seus familiares, o· Brasil ape­
nas exhibia, a fim de occultar as chagas de suas crises 
economicas, sociaes e mora s, as pompas de um officia­
Hsmo artificial e irritante. E contra esses quarenta e um 
annos de abuso~ e deshonestidades se e1·gueu a acção 
revolucionaria que ha de olhar especialmente para as 
necessidades e utilidades brnsileiras, nos seus Yerdadei­
rns problemas de reconst1·u .ção. 

nova Republica, surgida da Revolução de 4 de 
outuhro, ha de uida1· da forma ,ão da nac"ona idade 
pela sua organização economica e social, porque a acção 
da verdadeira política não consiste nas machinações pa­
lacianas e sim em enrarar dl.rectamente a terra, o ho-
mem e a sociedade brasileira, • 

TO PICO 

A nte:s do 001.,ér11'J João Pc ;õa vt~ 
tia a Parahyba como q11° ador­
mecida· sem mbraçüo • sem a 

Jlamrna luminosa de 1,m 1 1,foh;_ mo 
creador Foi o yrande Preside,de quem 
despertou as energias de seu povo. E 
este deu ao Brasil por ma1. de um 
11n110 consecutivas provas rte patno­
llsmo e amor á lucta. 

Também a admin • .,tração de João 
Pessôa foi toda ella cheia dos exempios 
mais commoventes de operosidade e ho­
nestidade Então. no ponto ele vítta 
moral. foi bem uma permane,1te licã? 
de civismo, independencia polltica e 
absoluta liberdade de pensamento. 
Dahi haver o ~eu govêrno empolgado 
inteiramente a opinião nacio11al Não 
ha hoje Pm din brasileiro de brio que 
não ame de fórma extremc,.,a aquelle 
l]enio ela liberdade e da 1iat1ca. Que 
não veja e sinta no seu formulavP.l "a­
criJicw o exemplo de uma 1 zda •em 
p_gual pela belleza e r,urP~CI dP se11"1 so­
nhos. 

O presidente Anthenor Navarro, 
querendo dar uma demonstra,;úo inde­
level da consciencia que tem do mais 
bello yovêrno que JtÍ houve n , Brasil, 
vae in~tituir 1lT1! premrn pare, o autor 
que apresente, m concurso, uma obra 
d1dactwa sobrn o~ Jeitos dc> Jnao Pe.­
sóa O livro deverá ser pequeno, em 
estylo simples e correntio, subordinadu 
ao suggestivo titulo - A vida heroica 
cJc João Pessõa 

A homenage~ão é sómente nobre, 
mas também de u proJundo amor 
ao homem querido, respeitado, un1co 
no regímen republicano e que, po; esse 
mesmo regímen, deu tudo que poderia 
rlar, porque deu a propria mela. O seu 
discípulo, ora no poder, e11co11trou 110 

seu proposito, uma opporrunidade de 
offerecer aos conterraneas juvfmís a lei­
tnra constante ele um lwro de escola, 
que se occupe da acção desenvolvida 
durante a existencia, pele; grande 
morto. 

Contmúa o proble.ma do barulh' 
naz cidades modernas a prec,c­
cupar a, administrações de va­

i'I03 pa1zes. Ha âias tratámos aqui do 
mesmo ass1,mpto. E a elle hoje volta ­
mo• Em Neu)-York exi:te uma com­
m z sao especzal ti resta ri,• 17ual está 
,,m especiali!:ta dP 1110/eslias 11ervosas 
Sh1rley Wynne, encarregaâo de estu­
dar o a·sumpto em toda a •sua comple­
xidadP e formular as medi.das necessa­
rias a serem adaptadas pela admini­
stração O assumpto não é simpl6s como 
r,arecP " certos leg1sladc,res r1ue pro­
curaram í"esolvel-o e;n âuas linhas 
com.e, ha CPmpos tentou faiel-o o ex­
mtendentP carioca sr. Leitão da Cunha. 

Se11 projecto pecca pela roncisão 
exar;acrndu, tncidindn em alqi,nc as ­
pectos apena~. rle1xa11do ele fúra ou­
trc,, bem dignos rie serem Pn volvidos 
na· mesmas d!spc,su;ões regulamenta­
res O problema mtereisa ú sa ude col­
lectwa, relado11a-se cnm a ordem pu­
bllra, altzngmdo a educaçúo popular. 
A,sumpto t"T!portante dessa nature"!l 
nunra r,oderw ser t,·a/orlo di.~"rzciona­
riamcntr drntro de um art1rr, de ld. 

O chefe da commissão que cm New· 
Ynrk co dena as m/ormaçúes que che­
gam de todo1 os lador. trazendo alvi­
tres p •·uqqenndo prOV1íler,r,1.'lS, em 
c11tre1,í tu rrcrntr, Jnrmríln a sua opi­
niao ,nbre as va1 ns moclalidades do 
I u1do 1irbcn'J, conclutndn quP uma das 
mah qrnves r quP reclama uma me­
duln mais 1irc1Pnte rPsidl' no /)(Jrulho 
rir. tocla a sorte nas horas elr•tinadas 
ao repou•o dos que süo n1,r1qados a 
trnbalho el,ano Os podnrs publicas 
das princ1paPS ridades do mundo, p 

das peq11enaç lamhém, ntin súo in­
d 1/ ferentes C! esse aspecto ria questão, 
p1 acurando estnbelecer 11m horario, 
alem do qual rlev1>n1 <'esMr Pm henr­
/lc10 do repou•Jo da populn ·,ío Toe/o e 
qualquer T111flo desnecessarin 

---,(1::1)---

o ucre••o alcançado -;,rio gover­
no nas sw1s medida.~ para di­
m/nu,r a corrente immigratorla 

que procura.ia ds 'Estados Unidos, du-

ra"l!e a a.:tual depressáa e,:cnami.:.:z, 
animou as auctoriâades de Washington 
a appliccil-as com o obiectívo Je firmar, 
a r<"speito, uma política 7!(Zcíonal que 
fech e permanenta.111-ente as ·portas â 
entrada livre de tra.balha,iores alieni­
genes, mesmo dentro das quotas dís­
tríbuidas na lei que rege o assumpto. 

Em i1ista do successo das ex~rien­
cias res'ric'as inauguradas desde um 
anno passa.do, relativamente aos immi­
grantes mexicanos e canadenses, os 
circ1tlos legislativ1.•1 cuidam agora de 
estabelecer normas selectivas, em vir­
tude das quaes sejam eliminados das 
quotas de immigração attnbuidas a 
cada pai?, os individuas julgados in­
convenientes aos interusses america­
nos. O argur.iento usado pela impren­
sa (Jue advoga as p,ovülencias ora dis­
c'l!tidas nos meios politicos, é o ele que 
os Estados Unidos chegaram já a wna 
situação nacional que não lhes per­
m1tte a adm,Jsáo de trabalhadores de 
r1ua lquer natureza, sómente por que 
preferem empregar a sua acttvldade no 
seu territorio e conseguirem, para isso, 
ser incluídos nas quotas dos seus pai­
us de orige-:n. 

O land of opportunity f icaria, assim, 
fechado para muitos immigrantes por 
uma lei que facult c.•:se ao govêrno 
americano escolher entre os candidatos 
á entrada na Republica sómente 
iquelles cuja presença fôsse vantajosa. 
O systema mais aconselhado pelos 
chefes para chegar-se a esse reJultado, 
seria o dos vistos nos pa>ssaportes, que 
facilitam o contrôle consular sobre a 
,,nm1grac;ão de C!ccordo com a legísla-
,;ti.o em vigor, votada a pedido do sr. 
Herbert Hoover com o fim de pór um 
nradeiro '10 ingresso de trabalhado­
res nos Estados Unidos, quando já é 
'JTctnde o numero de nacionaes desoc-
• ·upados e não ha nenhum indício de 
~ue a situação se moqifiqu.e dentro de 
"OUCO tempo. 
Um novo apparelhamento administra­
,o será em Was/Ung.on, com a func­

cifo de injormar minuciosamente os 
-onsules iobre a qualidade dos opera­
·ios mais necei'Jar ios á industria ou á 
agricultura do paiz. para que elles 
;,osam encaminhar os candidatos nas 
condições exigidas. Nenhum outro pro­
•1esso, excepto este dos vistos nos pas­
saportes, é julgado efficiente para os 
objectivos collimados pela administra­
ção, por isso que é necessario que os 
regu!ame11tos se1am flexíveis e se pos­
sam adaptar as circumstanci.,s sem · 
pre variave~s da agricultura e da in­
dustria, permittindo a seus executores 
a selecção de operarias, sem ferir os 
que procuram entrar nos Estados Uni­
dôs, no limite das quotas legaes e 
preenchendo as exigencias ordinaria­
mente estabelecida,s para as immigra­
ções. 

Essa providencia virá certamente le­
vantar objecções por parte dos govér­
nos dos paiies de immigração, força­
dos a completar as suas quotas com 
prof1ssionaes livremente escolhidos pe­
lo; consules americanos. o que equi­
vale de certo modo a uma nova lim,­
tação, dado o direito que a este assiste 
de vétar systematicamente os candi­
datos que não corresponderem ás im­
mediatas necessidades da lavoura e da 
industria norte-americanas. 

Apresentem-se os 
amnistiados 

Do capitão dos Portos, Severino 
Af!onso, recebemos, com prclido ele 
publicação, a seguinte nota 

"A Capitania do. Portos está convo­
cando, conforme ordem telegraphica 
do sr. ministro da Marinha, a todas 
as rx-praças da Armada, ora amnw­
tlada5 pelo Governo P.-ovisorlo, n fim 
df' ,Pgulrem para o Rio dP Janeiro, 
onde serão relncorporacl:is í.s unida­
de'! n que r.Ertcnclam. 

Pare comprovarrm n qualidade de 
ex-praça, torna-se neces.~ar!o n exh1-
blç.io da caderneta subsidiaria ou do­
cumento11 cqulvnlemer: 

Aquelles que, 1oraglr!oi;, niio se och:1-
rcm munido~ desses docu1'11rntofi, po­
dcrú.o requerei-os ao.~ rC'spertivos cor­
pos." 

---·1<a)\·---

Em beneficio tias 
vi1í""" l' orplit,mN doN 

aoldados morto11 
eu, Princezn 

O sr. Luiz de Castro, prefeito de 
&>rrarla, esteve hontem em nossa rc>­
da.cção entregando-nos a quantia de 
200 500, producto da subscrlpção po­
pular effectuada em Serraria, em be­
neficio das viúvas e orphnm:i do::i sol­
dados para.hybanos mortos na ,defesa 
da ordem, em Prlnceza . 

Ilius~rr, 
me ida. 

collP.::;1 dr. El,)ldio da 1-

Li com tod'.l a.tten;;ií.o o ~,'11 11~1·,1,e, r 
- "Como melhorar o u,i~s,i ·,•J•.·vl,;,i d, 
:::aúde publica", - hontt> n p11hl.l•·'. .J,J 
na "A União" , aliás cxtrem·.un,_1.t,; t· -
molidor, como é de seu t1•n1pcramerno, 
sem, entretanto, indicar o:: meios p:1.ra 
tornai-o bom e efficie11le, ti n~.o ser o I 

de .[)assa!-,J á dirP. r:,! :\o t.lc um Lechnico 
De pleno ,1cc,irdo, ,\w;d,~ que es!.e te­
chnico ,ej,1 ,k r,~conllecid?. compe­
tencia, t,abalhador, honesr-0 e t;_1.1 

orientad<> rrn cou~a5 de ntlminlstra,;ão 
e nunca urn lrnm~rarn cornmoctist:i 
como, iofelizrneotc, Vl.'!JlO~ cc.ru,:rn1c· 
mente. Oc pleno accor'.lo, affil'mo ain­
da, porque já dei o e~emplo, ~olici­
tando, em 1927, ::io Departamento N::i~ 
clonai de Saúde Publica a ida dJ um 
dos nossos collegas oo Rio µara fozer 
o curso de saúde publica, o que conse­
i;ui, designando, em tê.o bôa hora, ás 
expensas deste Serviço. o dr Or.tav10 
de Oliveira 

Infelizmente, porém, as miserins da 
campanha politlcn flzeram com que 
esse illustre collega se afasta0 se deste 
Serviço, lnutülzando assim o esforço 
feito. 

Não é ju~to o collega quando di7 

"É verdade que o gc\'êrno do 
Estado, de par com o da Umao 
vem dlspendendo, inutilmente 
centenas de contos por anno 
com a manutenção do Serviço 
de Saneamento Rural sem que 
de leve se modifiquem as nos­
rns pret'arias condições sanita­
rias." 

-------·-

J ll,Jil 11. <. f r)~r 
I h1111llt'1,trnboa~Pru. 

•·> ,. 111,111,1~!, Jnn<'rãr, 
,1, '!"' r 1 .1 , h,> H i/F .l I ln rlp~r1F 1~2h 
11 lJ ~'"' 1'1 ,) 1l1 ~ tlo nur r·it r : r·n11, 
'l 11<>, ,o L 1'11 > 1°• H it., rc.gular ,Jo 
11Lt1t,1to., vsc·r·,ru,eri,wr, , :niti n;i ir·r 
os 1n:1,1pos r\c,,, trnt,alho "" IlSlifº niín 
só cm rel.J.C'J.O no0 lirJcn Ir. matrir·uh, -
dos, que wC eleVO.lll • HllltHtrr&: C',S ele 
u:t:2ti~tic0, dcmoPT, pl10-•,1,r<itaria d:;.s 
loc:i.lida<les onrJ, 1 '"" . poi,tm,, embor&. 
defeituo!:a, clev1rl,, ,, J.,Jt ... de verifica­
',-'-º de oh1to·.; o .. d• rf psto de casa-
1nc nto~; os d, 11 1rr 1<lt,; vivos e nasci­
do9 morto,, " 1,,,•,tnn r.tatistico de 
tvl,Ci ,_:; f:-'erv110, {I ~·~nea.trento Ru~ 
tal do:; J!:sl:irln:,. , .. 11,lwr"Jn pela Dirc­
ctori=t de 8a1J1 ~· 1r11 •it<, I!ulal, onde r.f' 
ve o <1osso : e1-v1r·o , 111 111,ha de frE'ntc 
a:; 1mpre'"OL, r. f!dnv1 .ta.s, e:·aJtanc'Ó 
n sua orga11,z:1c .. ,o 1; dfH ,encia, ãaé.o.:: 
aqui em 1927 peio grande benemer,t) 
dr. Beilsario Fenna as quaes fôra111 
publlcada~ no ' O Jorre::.! , do Rio, a:: 
palavrns honro•n d.1 ultima Mensagem 
do lr1111;ortnl Pn. '!dente João Pessô~, 
de pulJl!c~ç:10 po tuma, r ter~ntl!s E , 

C'3p,rn::i, JJi ~t >•i, ,1 ~a 1d.., Publk. 
<' rmfin. a (~•,trl", a , ráo só uc: 
prere,cos, ond, t@mo-:. postos, como ou 
ras qt,e ac1t•1 pomo. á disposição do 

1llwtr rnlle .i, provando a efficienc.a 
da• mectlc as prophyiar;ticss tomad , 
cloG ,rabalho, d1ano5 e a preoccupa 
C80 con_Lnt" de bem ~e;:v1r e btné 
!I~!ar o mais possivel, dentro das pos­
sibilidade: de no:osa verba. 

Deixo ele tnume1ar o-J a~dm cst'l 
tí~ticos sobre os differentes serviços 
por se tornar enfadonha a sua. ieitw:a 
pondo entretantv o.; me:mos á s'Já 
d I sposição. É injusto não só para mim, como 

para os nos3os collegas e dema1.: 
funccionarios deste Serviço e, também, 
para si proprio. que aqui o encontrei 
como chefe do Dispensario de Prophv­
laxia da Lepra e das Doenças Vene· 
reas, embora licenciado por longo 
tempo e clinicando em Campina Grnn­
de, até que pediu demissão, quando 
affirma: 

"As endemias remantes con­
tinuam a propagar-se com a in­
tensidD de de sempre, annullan 
~o grande parte da populacão 
a falta de medidas aggressivas 
que lhes entravem a marcha 
avassaladora ' 

Precisamos de lEcbnicos. não ha áu­
\ ida algumc1, úll·Jdo u au :,.!lares tn­
balhndores e cap::.zes, com verba sur · 
flc1ente pa;·a hem cumpn,.mos o regu 
lamento do Departamento Nacionai d~ 
Saúde Publica, que e perfeito, naquillc 
que nos toca de pert,) e, assun, dentr".) 
de anno.;, quando Ja. tivermos a consc1-

I 
encia sanitaria do nosso povo, formz.da 
desde ri .:-:oi- !Jruna 1~, ,::;tr~ e,m ~ 

, claramentE tt:u.l:rdc:; u~•a f.::,'"?T.1-
davel car,1µanh 

E' ainda injusto quando afiii-zn:i · 

Pócle o ,llu5tre colie1;a continuar 
com as suas convicções - que !ica"E• 
com a mmna consciencia tranouilla 
tr'.:lba:hando emq111.nto merecer a· con~ 
11ança dos governos, tendo por lemma 
a sal:..as palavras do grande Oswaldo 
Cn,z "Quando nao se pôde fazer o 
que -e deve, deve-si' fszer o CjUe ;;e 
póde . 

"As doenç::ss cpiü.~, ·as sur­
gem livremente em surto;; mor­
tíferos, só desapparecendo quan-
do as condições ambientes não .como. sempre o coiiefa r.ttento e 
mais se tornam propicias ã su3 aamiraaor. - \V. G1<eâe; Pereira. -
devastação." João Pe:,sê,a, 14 ll 193f, 

~.FV-7"'.w'.~ ~.R'.A, JW'Vir'~ 

Pa1°a snld,11• a div ~;.;;; 1 in~p~-t ríi 
da do B1"t1Sil 

O pessoal da Inspectoria '\gricoi2. 
Federal, quer o titulado quer o as­
salariado em serviço na Fazenda "Si­
mões Lopes", resolveu recolher aos 
cofres da Delegacia Fiscal a quantia 
total de 222$000, correspondente a um 
dia dos vencimentos e salar,os res­
pect ivos, em prol da amcrti::ação da 
divida nacional 

Destacamos o nobre gesto do ope, 
rariado rural que naquella 1mportan­
ci~ entrou com a quota de rs 69$000, 
valendo a pena transcrever os seu;; 
nomes que são: Arnaldo de Barro 

, Francisco Casemiro, Luiz Ep:.,mm'.:t'1· 
elas, Joaquim Tavares, rranci::co 
Freire, Octncilio Freire, Manuel Fer 
reira, Francisco cio~ Santc, JOºl" da 
Silva, Eduardo Cardoso, J-,~ Ta~:i­
res, Josué Cardoso, Luiz de Ol!veir:1 
Joaquim V1ct.orino e Fr .,nc,~.:o Pe­
reira. 

Prcgrnmm::i ele hop. 

"Rio Dra.nco' - A csp: l!J::i co­
mcdin CAMARADAGEM, tl l r: P",­
tes, cxn Karl Dane e Oco . ., ' Y. Ar­
th11r. 

"F'l;ll;:>péa ": - · A pellicul 1 "C.)fü'!.­
QAO nE BROADWAY, cm 7 o ·tt 
Fllm nn~1~11. qurll'."tHlo e dr cU 'l. > 
lcllct a. 

"Sú Joá-:l" - O fllm 1 u .1 w 

li.CRA vo no VICIO 

P:ogrnmmn clr dombco 

"Rio Branco"· - J.,catrlcc Jo:•, u 
MAL CASAD , drnmo <ll' ~ens ç • 
em 7 cctoR da "Pnromount 

.. Ft.:!ipppa .. : - o fllm ('J~HAE ·-· 
DAGEM . 

Programmn de ~egunda fdrn 

"Rio Branco": - A QIJ, DHILHA 
DO ALJ;:M, rom George Meck r 

"Fellppén ": Um lllm dr ric 

"São João": CAM.ARADAGF 

I No fim da ~e· ~ã,;' <lr hoJ <l 1{ 

I 
Branco scn1. focado o lmer <L nf !lh , 
O CONCURSO INTERNAClO~- L D.r. 
BELLEZA DO RIO DE JANEIRO. 

O expr;.c'.1eP te do dia í 1, aa Lu;;iec,o­
ri.i d~ Obr.:t C"'ntra 'iº 3 "'l~ ccn.st:, 

-----( ~ 

IMPRE SA Of f iüiÃl 
Dla r.partlçao ,. ccll1 li nonté'.1,, 

n...,, cofre d> 'rhe ..it.ro e,, R,ta lo, 
1mportnnc1 < '\!'i:.? o;io, correspon tJn-
te u I nrl 1 ,10 tl a 1 rlü e~. 1< nt" 

Numero avulso 
200 réis 



~ ---- ..... -

Prefiran1 a esplendida manteiga mineira D··· 
Ve 

A DE MAIOR ACCEITAÇÃ EM TO 
crt't: GUF~DES, JUNQUBI :- O 

eeeão 
A 5',0CIAÇ.I! :::> C'J~íi\1ER'.:ll\.L -

co·' 'IiE - I:~ c,·t::;_1 d: ·_ pr 
df" ,t€ são co:1vidivl'l3 toco, os C')m­
mrrciantc, desta capital, a compare­
r0rem â série deEta .Ass~açã-'.l, r.'l prn- ' 
;,;in,:, -'i:> 17. ~.g·.,ndr frira, á~ 9 !:'lr.:s 
a !im a~ tr:rnarf'm p:;;··~ ·n u•n.:. reu­
l!i:.io ;·t ~,G~\,L:1..:t:~. or.J2 . :r'1.:> cstu­
<ladAs ú.s i'.:'a""es pl:a o n~,·o C':°Ç:;\mznt,... 
1t1Ui1!'ip::;! e o,•tras mr:ldas (tJ lll'líên-
l'ia , · : cc.tr- 1-;a de m:;~st"s e 
a""+-1~u1 o.:.·ç·r.n "li°l'J. 

,; ', - P:sr,J:i, 14 c!e nove:nbn ,-
1!:l'O. - J~5.o ce: o Pe:xoto de Va:: . 
l€'11, ·, 1 °e •• ntJrio 

tJTE!l'CIA 1, 
U,i: 1{Jd1co fSlrange,ro tem um 
trat mtn,o tfficaz para a l ur da 

tmpo encie, c:xgota.coe ·to 1t::r­
vo,o e deb1lldad ger.il 

em ambos os sexos. 
P, ç m rtceita ~ra t s ,,o dr. Su 
k,ri '1 !de fre1hab. Ca xa Pc,s. 

tal 2 12 ou rua O nzag:.. 
t:lastos n. 182. I RIO DE JAN.EIR• 

CA ' Oi, ALUGU}!;L -- Ru." 
tu.: t • n. l 75 - 200 000 po, mez 

5~ ,r:ida. Iu, d recta em . Jo. 
compa.Hir:::!'nte>s, com 2 salas, * qc·~ 
•os, ro,iu e (·oslnh:i. 

SITIO A VENDA F.M ALAGO.' 
(TRA.:-l'DE - Ve::i~e-se urr.2. bel12. c:t 
ch~l~r. ú n:a rh ?.1eio. cm Ab 
Grande, nuraC.:a. CGm qeintal. cerca 
cu:: 'Ü t---: l' ,. :~ ... "':lS .!c!tei.!~~ e [;!': _: 
{!U~ntiàadc !'.~ fructeiras. 

o mot:·.o da ,·~nr.a c:·;:-'1:a-s.. 
q .a! ,uer pretende::te. Dirija-se 41 !'•!'.' 
IH. P1:11gé no me~nc. 

CA ~A A vr--=A - Ven"e-- ~ a c::.!:a 
11:! á r D1 11..::) L c··:i:;,s A L.!-

v r r ú 1. 

'i:::. DE-SE O PRED-.-J DA -,r= "':­
DA VIDA:S DJ: NE'1RE::C-:.'JS, T. 42.> 
O.e f'f"'J' ri.!,..,. .... ~> mcderna. ~'.'li:' Z .- .... • -
3 e ,ar '.lº, , ~in'i- c::-·n f,. so , _ •-., 
, · •" PJ. c1.i-:,;c·.:\. .. , . .;;3:·a5 u1 1-
11,...:.~ e, ,i..~. ')!eph., •• c e sanea 1. T -

e~ s1tu:..c,o "i.1 t"-ntro de ter!'cno e ,e. 
·lnção de 1mpcs•o pc: dez annos .'l 
r~~:i; c:im •J sr. Manuel Beza1T.! D :1-
:1.r ã ria S Jo:;é n. 274. O m'>Livc ·. 

o p:cr,Letz!·::i :-etira1-0 c do E<:c::d:i. 

' Bom negocio 
•) nro9ri2tario do "P :>tel 

l;entral", de Gua11hira, 
4ucr"n~:io mudai o se11 , a· 
no de negocio, propõe cn 
der cu estabelecimr r.t, a 
qucn' intcrcsr.rir possa por 
µ2 ucna quantia, depen­
oc:1110 apcnac. de occasião. 

~~cll(.lo seu hotel em pre­
<lio proprio, cientifica a 
(Jt!em interessar, que o seu 
J)roprietario v.-nde-o com . 
u ~;em o prc :Jio 

Guarahira, 1 ~ de setE"m­
bro de 1930. - João Ilan­
ddrn de McHo. 

i:.rANO - Vcndc-ic um, allemã.o, 
r1arca "Dorncr ", em 0"1t!r:,.0 cs~aJo 
t' e conscrvaçãr.> 

Ver e trata.r r. rim Pere!?l'!no de Car­
' allw n. 146. nestn. rapitaJ. 

U~TOCADOR DE AM· 
PLIAÇõES 

Precisa-se de um que sai· 
lrn. retocar com arte. 

! tratar com Olivio Pin· 
to - Rua S. José, 216. 

I\LUGAM-SE - casas na rua Ire­
nêo Jotflly e Ponta de Matto, a tratar 
com Solou Sá. 

CASAS PARA VERANISTft <: 
Na praia do Poço. aJugam-se duas r ~ 
sas sõndo 1 de- pal:1a e outra de telh~ 
A tru.ta:- ",, ,...,e .. """'" :J-:..~:.. e~ João 
\..v '-....'-•••• 

ALUGAM-SE· ' Alfaiabria I uh.iea -
Soo a d1 ecção de Jose .Maria 
Nascimento, conkcc1o na-se com a 
maxirna perfe ição e pontualidadr, 

UMA CASA na rua S José n . 230 
·e -n bünJ c.:nnt110C1os Al c1gue1 l::,O.,f, ' 

Exigem-se fiadores 1doneos roupas para homens, srnboras 
t: unifo,mes militares. A CASA sita á rua 5 . José n 2'.!P 

om bons commodos. Aluguel 150$000 
Tratar com a dlrectoria do Monu•­

"º do Estado 
PREÇOS MODICOS 

PRAÇA PEDRO AMERICO N. E5 
Jnaio Pf"s!li6R 

João Pessõa, 20191930 . - Pela d,· 
·ectoria do Montepio. - Samuel Gi­

·~t-s spcrPtario ... ---------------mi·,--~ • 

li 

ERE1RA cARNf1· ·.&· e.A LIMITADA 
{Comp.ª Comruereio e Navegnção) 

SEDE - RIO DE JANEI RO 

J'APOBES ESPERADOS 
C:ORC' O-Vil.DO - Esperado dos p0ttos do sul no dia 23 o 

, orrentc, sanná m, n, e,mo dia para os po, tos de: Ceara e Mossuré. ,, 
Plil.1JH"I' - EsperaJo do9 oortos do sul no dia 14 do corrente, 

sahirá de1,01s d pequena oemora p <1 a os µortcs de Natal, Macnu, 
Mo6so,6, Araca,y, Ceará, Cam c,m e Tutoya. 

OS,Vll,DO ARA'\11,1. Cll•JtCUD"I' - Esperado dos por­
tos c!o Sul Illl c11 20 do co1ren 1e, ,ahi. á <.1.-po1s e pequen.i demc,,a pa,a 
os portos de: Cc:.rá t' , amoc1m. 

PJR~l\'G\' - Esper~do dos portos do Sul no d ia 23 do cor­
rente, s.h1 á depois da indispen;avel denl\,ra para e~ por,os dr> Natal, 
Macau, Ceará, Ma • anhào e Pará . re.ceben, o ca l!ªS pa ra o~ p,,r tc,s d~ Sa 1. 
arérn, Obldos, Paratin~. ltaco11tia,a e Man áo~, com bdldeaç.<. 110 , or·u 

de Pdrã. 

NOTA - Por contracto crlebrado com a ,The Ama:rnn R1vcr 
Steam Navig.,• 11Jn C, mpany es•a C:ompanh1a ttcebe cHi,,.. ~·,r3 o, 
1J tos de Sa01aré-i ,, üt>1d .. s, Par·nt1ns, ltau,õ.11.lra t Maná< s, -e , •rans· 
oordo no Pará, tc,n.ando por ba,e as quatr0 3hidas mensat:s d._,q 1·~ , -
res quell~ Em .reza, as 4uats têm Jogar ás 9 horas da manha dos 1,~, 
7, '4, 21 e 28 de Lada mez. 

------
Para cargas e ~ncommenda•, fre .es, ·alnrc~. Trat~-se cor os 

~!;;entes: 

Ci 

tt1mp1u;hiu r .... nn,lcrrio e foc, . .str':. Kr,;n1 li 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

1 ~UUHTI8íGlü ~ luuuSU ia G 0 
P .A R Ã H y-~ A D C N O R T IlJ 

Compractora .:" algo ! J (> ~aroço de algo­
aav - Pren:-i" hydraulicc:a p,-.ra en rdar al­

~od~-~ - l:1abrir.a de olt'o de caroço 
de algodão. 

Agente das tiJmpanit.Jas tU ,11pnres 1 - Nordd• .. «•ch.-• 
Lloyd Brem«'n - r .. ., ... , .... {!arurfr~ ,, 

&. C,• I.Jndtadra (f'•n,pa oht111, f'om· 
-.no rC'lll ~ llave,tta,;àoJ 

Ap.,mtt da comoanhlo dt s~R'f]ro3 : - ~rt li"t-
U•b ............ mt.n ... IDNOIP~IU\e 

Lt .. h4"1d l.end rf"C. 

!•crlptr.,,lo - RUA 6 Of. lGOSTO N. 60 
::Al:U 00 CORRRICI 'f, 0 

~nd. tclea--ra. p lco - R NCR 

wwww.www 

DIVIDA 
NOTAS PROMISSORIAS, DUPLTC.\.TAS, DIVIDAS COMPRO­

\ ADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES 1'10 TRA­
BALHO, HERANÇAS E INVENT ARIOS 

Nada cobrar:í se o resultado não for alisfaclorio, uem pe­
dira adeantada qualquer importancia. 

Encarrega-se ainda do seguinte: imposto sobre a renda. e d1· 
outro qualquer serviço conccrncnle ao ramo commercial. 

Encaminhnm-'lc papeis na s repartições fcderacs, cstad uac s 
e municipaes. Afora,nenlo ele terrenos de marinha. Baix·, e paga­
mento de impostos. Carteira de idcnliclacle, lilulos clriloracs, etc. 

Serviço rapido e perfeito. - Dispõe de advog"do e engenheiro 
Preços modicos 

Departamento de cobrança 
LEITE & SALLES-Rua D. de 
Oaxic!s:A 4.00--J .. Pessôa·· .Parahyba 

1 

1 
' 

O O BRASIL 
e.A L - da.- n /praça 

NÃOFTQ( Ff:~('~. 
Al LADO - qu,indo 
choverem o~ clot'!ios 
ao mostrar a ella os 
novo5 Ooodyears, 

"Oh. Querido!. Ooodyears' 

Que hc!Jeza - podaás agora prestar-me 

um r ,.,ro da attcnçao que antes tinhas de dispensar a 
toda hora aos pneumat1cosl" 

t ta! a popu!andade dos Pneus Goodyear. que a 
vc;-d<1dc é -

MAIS CARROS RODAT'l 
SOBRE P\:EUS GOODYEAR 

do que sobre os de qualquer 
outra marca 

O 'r- ~~O" & l..JAkPOS 



VIDA EStJOLAR 
Instrue,· o Primaria - E-:amcs f i n::t:­

do curr.o 
Conhnne já foi annunliajo, t :-ãn 

::::'.:lo ,:> p10·drr.o dia 17 elo c:irr:n•e. 
o, exa.n€ · únacs dr- curso prim ar,0 
<ias eswla.s cilurnas e nc:t urnas des,:. 
capital, e.; que e:.. ser-') realízadJS, cm 
conjuncto n!l edifício do grnp::> escohr 
·• Cel. A ntc.~lo Pes0 :,:, ", p:rante as 
banca, e.,am.n:.do;·" :ibaix:> designa­
das . 

1. • bane:.. - p · --- ::; n te, professcr 
Joã,o :Saptist3. Lei:~· exami.n~dora ·. 
professoras Ecila Lins e Maria CamC:' ­
rina Bezen·:i: supplentes, professoras: 
Adamant ina News e i\I'.\ria Augusta 
Vas::oncel!os. 

Exarn:nandns: - :viarin das D:>rt>5 
Baptist.1, L11iz e,,,.. 1lS c. <1° A! lm ­
querque. 1 7 en::a v-i!'arim. Maria dao, 
Dorrs OliH•,:a. l\I ?,'.a Luiza P cssôa de ' 
Bntto. Rl•fa Isid ~ da S ilrn, Od?U-~ 
Cava:ct!n.i. . .íaria de LcürdEs Be­
zerra. i~ .l B·ni.fr.:i- à-e AJbu1u: ,·q,1c, 
I nah Ac:!êt; ·t:i CJ"d~iro, '3C\'erin:i de 
Araújv .. 1I:11" • .1 ú LJurd:s H'.ln -.. ,t::i " 
João C'e;.neo. ct'" Cl,Yrira , d-, grup:, E"S· 
colar "Dr. Thcmá~ l\iind:l!o .. l; J c­
;,epha p-,u1.- da nccha. I,·a:;- Lc'.l:ii ­
riia da Silva, Eduardo i\fardns da Silrn, 
José GH~c:es Henri;iucs de Araúj'.l, 
Wilson c= va'.rnnti de Albu.:iuerquc, 
Dulce E·,-a!1.gclis.:i. di1. SilYa, Ma.rh <lc 
Lomdes Va~c::::1celk , Luiz T::rr.es d:' 
An:lra ;~ e De:i3. Am:irim de Olivei:·a 
<do g:·uro c~cc!ar "D. Pcd1·0 II "'). 

'.l. - bane~· - Preside11t 0
• urofes~e· 

Francirco !hngel: examinadores. pro­
fessore·, J.i5.0 VL,agre ,. D~ocnó Du­
arte: r-u)::ple11tes. prcf? 0.;;:rcJ Eui.;,iic' 
Salles e Dulce R:urniho. 

Examinandos - Y\·:,net-to de Olini­
ra, Clea:1''.10 cie F~iva L-0 :te, s 0 ,·erin0 
Tavar,., R::méro. l\Iaria. 

0

Nru:a:s.'1 
Atha1de. Clecnic~ e;~ Can·alho Cu­
nha. João E:irgts Riteiro. Jandyr::-. 
Pinto àe Oliveira. Laura Dias da Sil ­
\"R, Adjlt~rto d~ Seixas Maia. Ly:, 1 
Brasil da No'::ltci;ra .1\:lahilton de M. 
Cahino, Ma:-ia Nilza Oncfre, Gui::::na~ 
MtPdonç3. Manuel P=:·eira da Sih 1, 
Jacob Ki•)ver, M 1!-ia d= L.Jurd?S V1-
égas. Alyres de Ca,tro, João Lui;: e~ 
Araújo. Mar.~ L:cna,da de Araújo 
Glcrfa Athay::le. Eunic 0 da Cruz Nc­
brega e Jasson Diniz 'd? gr•.1po es::ohr 
"Cel. Antonio P:ssõ ", . 

3 ª Í)1::..1c.a - P ª·e ):dente o:-· >Í:'..;;...;,Jl'w 

A lH '!AO - Sab!nd :i, -

PARTE O~FlCIAL 

ADl\UNISTRA('ÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

G o vêrno do Estado 

Decreto n. 19, de 14 de novembro de 1930 
Dispensa da multa os contribuin tes do 

impos to de incorporação em atrazo, até a 
data deste decreto. 

Anthenor 1 ·avarro, interventor federal 11 0 Estatlo da Pa-

rah~ba: 
Attendendo á situação de difficuldades e,n que se deba te o 

commercio do E stado, motivada pela cri se nacional e effei los tlo 
mo, imento rey0Jt1ri on,u:io; 

Attendendo a 4:ue pelas razões referidas foi por decreto n." 
3. de 9 de outubro ultimo, prorogado o prazo para pagamenlo sem 
mulla dos impo ·tos de tributação di recla, até 31 de dezembro <lo 
corrente anno, 

DECRE]A: 
Art. l.º - Ficam dispensados do pagamento da multa em que 

in correram, os conlrilrninle · do impo:,lo de incorporação em a tra­
zo na da l:l de le decreto. que sali fizerem as suas obrigações a té 
31 de dezembro du co r,.enlc anuo. 

Art. 2.º -- A conces:,ão desse fa,or não apro,eitará aos que 
ju lenham pago o referid o impo to com a multa da lei. aos deYe­
dor e em acção e. cculiYa e aos que incorporarem mercadorias a 
partir da da ta deste decreto. 

Art. 3.º - 'Re, ogam-se a disposições em contrario. 
Pa lacio do GoYerno do Estado da Parahyba, em João Pes­

soa, 14 de noYembro de 1930, 41.º da Proclamação da Republica. 
Anthenor Navarro. 

l\Iatheus Ribeiro. 
Marin Pc.•'i,~ B C0 valcan•i- ex1.Ti · 
naãorcs. prcf~ ">r Jca:iui.~ San ia.go 
e Aut· d::> Luna Freire; sup'J1, 1t..:.:. 
profas:ora:; Da:.a-a San•ia<;u e p_ ;·n-

. la M. -quita 
Examinande>,: - nkmietta Ft ,., '· 

do, C<'iecina c.° C;:i tr? Vieira. c:1-.• ~t'­
na de Ar2 új'J Ca~tro, Edith • I •J-ii 0 

de Oln·eira. Ed.th M~ndes de M::1r • 
;:es, H,, undim: 1en •zes da '3il · . Zlf,' 
ria Da'va da S1iva. :\Iari.a das Nen~ 
Areia;,. Ma ia das ·rv:s Bez0 rr'.' ,.f~ ­
ria de Lourdc, Ca'das. i\fari:. de Lc,r ­
des Ll.Lt , Ma:1 ... Jcsé L-pc.e da C •'l. 
Nazir2 de S 11za. Tar, EC;; :l S;-az:t, 
Vict;::ri Can•'l ..... e la -r-·· ;.. ie Z-,1. 
leicla '~1.:1a c·c o~.vei:n ~1 grupJ r ,­
colar ·1~,1>0 1 .fa,ía das Nzvc,-·; 
Azem ·!' i\z~v:,h_ I:sther das Mer-*~. 
Iracen a V1ei.ra. L;iiz Eand2ira Lim e 
Abner Soar 0 de Moraes <da e~:d:­
sub\·311~!:'lada "J::ré Bc'lifa::io Ag,io­
pino Tf:iX?ira de Oli.\-~1 a (da E ::: , 
mista da Cruz d::> Peixe . 

Govêrno do Estado 

1

1

-:;:::{P EDIENTE DO 
DIA 11· 

Decretos. 

GOVERNO DO 

tos do soalho do Palacio do Governo, 
no período de 7 a 13 do andante -
Pague-se a quantia de 359$000 . 

Do pessoal que trabalhou em de­
molições de predios na rua Barão do 
Triumpho, no período de 7 a 13 do 
andante - P ague-se a quantia de 
331S500 . 

4. • l>an-:a. - Prc~i::!ent~. pr:>fa 0 s0: 
João d" S?uza Fa'.cã?: ex, 1mnt>d::: r, 
profcr. ;ir~º Emer,nti,,a GJUH' .a Coé­
lho e daria Daluz :2.-~ai. i' :~; su;,-
1,lente . prc fEs~::ra- Ma:-ia Ter:i'l Eo­
navid::--- e The•e~- Tc.scano 

E.·am.na;id ;:-S !:... ·rn~ 1"1 l ;,_çn 
P Ant;;.ua Bori;:., d:- S~n•r,s d1. e~ .. 
deira mi, a de J.:.~u.r.nbe; Hcsac.n, 
L:>pcs Martins Romll::la Alv2s da Sil­
va, G.auby Har ms Pz,nira dar.a 
de Loud(, d.:i. Cruz Gcunia, La·1n 
Serrano. Marta Eulm:.. Bl"~':1:lão. Elo1-
za Mac~na. Jc e 1'.c &,_r,a. C';­
nland Brtelho. Emmanuel Orla!\::, 
de Figueiré:!J. Ma :.. :;i.,, DJ~··s Si!va, 
.t.l:arlu:: ra~1 o r L ... n:i. Bcneci·cê-'l d2 
Araúi,; '"l:> ["rUr') e ·1ar '·Ep ac,o 
Pessoa. fn.ia ,, L- c1rdes Bap ist:i 
• '\dhemar A:\~-; <1~ -,brega, Niltcn 
Paes Ban-eto, 'Vla· Jc é ele Lura 
Freire, Zemerinda "' \r2ú;o Sá e As­
bel B:J iJ; 'do crup, e<coo:ar "C:I 
l\.nt01,i) P cc-Ja J 

Gu- ') p::.cturn? - Bar::• unka · -
Pr ,s <ic;1te. prcfes. ~ Joã J :!e Sou­

'1:a Fa'c 10; 'Xami 1a'l -re , nnf~s:;or~ 
JGaqm'll Sn,a;ia.'!'o e Jbão da Curi.'1::,. 
"11ng:-p ··1pple-:ites pro~-:--.-0ra.:.. M• ­
r- ~ >linc'a Car. r,e!Jo e SyJVia dr Pc, -
~õa. 

Examwandcs - Antoni? 5oare, d~ 
Faria,; , da escola "Profc;sor Joa :iuim 
SilvaJ; Jcsé Correia Lima e JC"Sé Fran­
cisco Annunciado, Ida e...scola "Xavier 
Junior J J, e.; Loure!Io de Alm:ida 
•da rzco''.l 'D:- C~·tro Pint'.l' >. 

Renliza -s0
• 1P proxm1a segunda-

feira, ãs 20 heras, na redação do "C"r­
rcio da. Manhã" . uma rê união d:s 
acadr.amicc~ de dire:tl, r.:..:.,ijente, n'!!:tn 
ridade, a fim de ., tratado a. -
sumpto ele intere.,.r da classe, enc:i­
rccendo-;,c, por n~".SO interm~db, o 
eomparo~unent::> àe t. lJs. 

Prefeitn~a M,rnici~~l 
O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 14, c:instc-u das segui~ cs 
petições: 

De J ov~ Al•·es de Scuza, para r:: ­
construir a fr nte de .. ua casa n . 182, 
á avenida Ver Cruz .- Informe o ~r 
architect-0 

De d Canninc1.a Pranc.isca Aranha, 
para rGnO\ :ir a coberta d e sua casa de 
palha, na praia de Tambaú. - Iníor­
mi, o <r . flscal da nraia.. 

De Manuel Cha,es de Oliveir a, parn 
demo! r um parede in terna e com-

,. - • .. '1 ..,, ___ ...,, _..., __ v ,__ - - - , - ._ ,. ..,-

O Intenentor Federal n~~t:) & 0 tacl . 
ss::h·e nc-:near L~ucio Ca,n:iro àe 

M:squita para exerC<!r, em cr'Tl-'Tlis:;úo, 
o cargo de auxiliar de r2,·:5á'.J ela Iin · 
i:,ru.sa Off'.cial. ~ervindo-lhe de t:tuJo 
a pr· 0 ,ente o::rtaria. 

O Int~n·entor Federal neste Esta:JJ 
:-~. ··e nomear o sargznto José Augi.;s­
to d!:s Santos nara o cargo sub-dele ­
gado do districto de Mam anguape. 

O Int=rventor Federal n~~tc E~:a-:h 
!'ºC:lve e;::;nzra:· o te!. Osias Na ·re 
G::m:s do cargo de rEjact:;: -s::!·:~ar:o 
c:a I mprensa O,t'icial. 

O lntcrvent?r Fe:ieral n,este Esta:!? 
re~:lve n?mear Szverino Pessôa Gui­
m:3-ães para exerc2r o cargo de adjun­
ct:i do l _ promctor publico da c:imarca 
dFta capital. ser\indo-lhe de titulo a 

I p:-é~3ntc p:>rtaria. 
O Intervent::>r Federal neste Esta·lo 

I r-·s.\e n:;mn Jc.;::: da Silva Mou~i-
n"!o oa:-a ex~rc~- o carg) de a:ljur:to 
c!0 2. º prcmotor publico da ccm'l~ca 
d- ·ta capital, scn;ndc -lhe de titulo 
<' pr::x:nt~ p:>rtaria 

~cre taria da Fazenda 

EXPEDIENTE 
DIA 13. 

F olhas 

DO GOVERNO DO 

Do pe~soal que trabalha em concer-

O movimento de exportação da R e­
FITAS DO • ' Ef..iO- para 1<1pel~s, .,,, . 

JX)Cia!idade Rcceb<>u a Casa Zacca­
ra. - Rua Maciel Pinheiro. 
.l .l li .l.l.1.1.11.I I 

nida Maximiano -:lo Figueirtd::>. - Ao 
H architect? pan>. dizer. 

D; d. Amet.a. de Almeida Araújo, 
para concertar a calçada do predio n . 
235. á rua Ruy Barb::sa. - Diga o n. 
arch'tecto 

I 
D<' João Magliano. - Sim, pagando 

log o imposto m umcipal . 
De Gregorio P essóa de Oliveira -

s•m pagando o impc-.,to devido. 
I De Brnz Crudo. - Concedo a li­
, rrnça solicitada, pagos logo os emolu­
' m~1,t.,05 munici. e ot,ervada.s a~ 
I rc.ccmmendações da ,;ecção t ~clmica. 
I De Antonio Candido Ferreira . -

Concedo a licença pedl'la, p·iga ndo 
J:..;.p o devido impcsto. 

De J osé Vicen te Monten zgro. - ~ 
accordo com as instrucções offerecl· 

I d?, pelo sr architect o, 5im . 
D;! Anis!o Borges M . de Mello, pa ra 

lazer reparos no pn;d lo n . 500, á ave-
1,lda dr João da Matta. - Ao sr . 
architecto. 

De d . Dcbora Ursula Ribeiro Min· 
dello, para construir muro e calça.da 
em seu terreno, á avenida Commenda­
<lor Felizardo . - Diga o sr . architecto. 

D~ Antonio Minervino. para subst l-
tu1r a coberta de sua ca.o,a. de palha. 

! á avenida Maximiano Machado, n . 

1

277 .- Diga o sr . architooto . 
De d . Maria das Neves Moreira d r. 

Silva, para lhe ser paga a subve nção 
a que tem direito. como professora 

, 110::turna da esc'Jla de Mandacarú, d oo 
mezes de setembro e outubro p . fin-

I 

dcs. - Informe a secção. 

Foram multados em 50$000, os srs. 
J Clemente Levy e Alfredo José de 
Athayde, nor W-frac,:ão de postur as 

j --L-~.,-,--~ · 

Do pesrnal que trabalhou em con­
certos de moveis na Secretaria da Se­
gurança, no período de 7 a 13 do 
corrente - Pague-se a quantia de 
126$000. 

Do vigia das obras do Parahyba ­
Hotel. referente ao período de 7 a 13 
do corren te - Pague-se a quantia 
de 17S500 . 

Do pessoal que trabalhou em ser­
viços geraes, no período de 7 a 13 do 
andante - Pague -se a quantia de 
205$750 . 

Do pessoal que trabalhou em ser­
viços no terreno ao lado do P alac!o 
do Governo. no período de 7 a 13 do 
andante - Pague-se a quantia de 
129$000 . 

Do pessoa l que t,ra balhou nos ser­
viços de transporte, no periodo de 7 
a 13 do andante - P ague-se a quan­
t ia 319 ooo . 

Do pessoal que t rabalhou em ser­
viços de eleetricidade no Palacio do 
Governo, no período de 7 a 13 do 
corrente - Pague-se a quantia de 
54 000 . 

Do servente 
no periodo de 
do rorrente 
44 000 . 

Petiç~s.: 

das obras de Palacio, 
31 de outubro a 10 

Pague-se a quantia de 

De Rosalina Vieira de Mello, re­
ouerendo dispensa da decima urbana 
de 4 casinhas de sua propriedade em 
Santa Rita - A' vista das informa­
ções, faça -se a reducção de 50 %, no 
debito da requerente, de accôrdo com 
o 2.º, do art 19, do reg . 43, de 
1892 

De João de Farias Pimentel, agri­
cultor residente em Guarablra, re­
querendo dispensa do imposto de ln­
dustna e profissão - Indeferido á 
vista das informações . 

EXPEDnENTE DO SECRETARIO 
DA FAZENDA DO DIA 13 · 

Petição de Manuel P ereira de Ma­
cedo, proprietarlo de um bllhar em 
Ararnna - Deferido, á vis ta e.as in­
formações. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 12 : 

P etição de Almeida & e. , á dt­
rect,oria, reauerendo desembaraço 
para um fardo com barbante em 
mPad!IS · Deftrid ~. em Ja ~~ , , :on­
trac lo firmado na Procuradoria da 
Fazenda . A' 2.• Secção . 

---;lcoJ I:---

LOTEIIIA fllERll 
F,xt racção em 14 de novembro de 1930 

10814 

7420 

41450 

Oapital 20 :000$000 

3 :000 000 

2 :000 000 

Pela agencia geral deste Estado, foi 
vendido o bilhete n . 51340, premiado 
::!:~ ~x..:ccc . 

_..,.._ .. --.....---"'." 

l I DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPE!A DO ESTADO 

I 
Saldo do dia 13 . . . . . . . . . . . • 1 . 362 :24 7$173 
Recolhimentos feitos no 'fhesou-

J ro no dia 14: 
I Pela Recebedoria de Rendas . • 

I Pelas Mesas de Rendas e outra:i 
repartiçõe11 . . . • • • • • 

1 
l. Despesa effectuada no dia 14 

1 

1 

1 

1 

Saldo para o dia 17 . . 
No Thesouro . . . . . . 
t-io Banco do Estado da Para· 

hyba .... .. •.. . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central .. . .. . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .. . . 
Thesourar ia Geral do T he 

Pessôa, 14 de setembro-de 1930. 
· ·O thesoureiro geral, 

Franca F ilho. 

18:800$000 

31:99J$30,j 

259:709$307 

1ü7:8G:1$210 

720 :587$153 
100:000$000 
55:000$0UO 

:-i0:795$305 

l. 413 :0-12$478 
73 :882$808' 

1 . 339 : 159$670 

1 . 339: 159$670 
souro da Parah. ba, ern J oão 

O esuipturario, 
Alberto l\larinh o. 

Montepio dos Funccionarios 
BOLETIM DE 

Publicos do 
CAIXA 

Estado 

EM 1-l DE NOVE MBRO DE 1930 
Saldo do dia 13 59:701.3515 

891.'250 

1 

Receita <le hoje . . . . 

Despesa de h oje 

Saldo em cofre 

Som ma 

Thesouraria do i\1onlepio, 

Visto. 
M. Ribeiro. 

i Superin~ndencil do Servi~o 
do Algodao do Norte 

~o Brasil 
Foi este o movimento de exportação 

de algodã-0, pelo port:> de Cab2::lelb, 
d urante os dias 12 e 13: 

Para o Rio de J aneiro : - Araújo 
Rique & c .•, 162 fard.:,s com 30 .136 ki­
los, pelo " Baependy" -

Abilio Daontas & c. •, 216 ia.reios com 
33. 697,7 kilos, pelo " Baependy ". 

Para Sa.ntcs: - Araújo Riqu3 & 
e. •, 189 fardes com 35 . 190,5 kilos, pelo 
" Baependy" . 

Soares de Oliveira & C. •, 115 fardes 
com 20 .362,5 kllos, pelo " Baependy" . 

Abilio Dantas & e .•, 82 fardos com 
12. 753,1 kilos pelo "Ba.epcndy " . 

TOTAL 

R. de Ja~1: iro 378 fds. com 63.833 ,7 kci. 
San too 386 " " 68 . 303 ,l " 

764 132 . 136,8 

- --: j (O) j:-- -

NOTAS E NOTICIAS 
A renda do Tclegrapl!o Nacbnal, 

I 
do dia 13, foi de l :240$885, que será 
recolhida á Delegacia Fl:,cal. 

Há, na ReparL!çáo d cs Telegraphos . 
telegrammas retidos para. : Britto para 

' Palha110, Ranulphô Laott caixa postal 
15, J osé Theophilo Barão Triumpho 
329, Jcsé Euge.nio Lins, Instrucçã.o Pu­
blica. , 

---: j(O)l:--­

ln/ort1le8 Com11ie1·­
ci11es 

o movimento de exportação da Re ­
cebe-doria de Rendas, dos dias 11 e 12, 
constou do seguinte : 

Pinto Alves & c. • - 66 fardos ue al­
godão em pluma. para Santo·, , pelo 
vapor "Maranguape ". 

J . Clemente Levy & C . - 15 fardod 
de pélles de cabras e carneiro, para 
New York, pelo vapor iuglez "Sheri -

I 
dan". 

Os mesmos - 33 a.La.dos de couros de 
boi, para Havrc, pelo vapor "Maran­
gua.pe ", com transbordo em Recife, 
para o "Poconé". 

Seixas I rmãos & C. • - 6 caixas com 
I perfumana :, para Bahia, pelo vapor 

"Itapuhy" 
Os mesmo~ - 25 caixas com :sabo-

netes e sabão, para B.:.hh, pelo mesmo 

I 
vwpor. 

Os mesmod - 17 caixa.; C;)nteu::!o sa­
bão, para Saintos. pelo mesmo vapor . 

I 
Standard OU CompanJ· of Brasil -

220 tambores vesios, para Recife, pela 
barcaça "Urania". 

Mario Wofsy - 2 malas contendo 
taipctes <lc lã, para Na.tal, pelo vapor 
" J oão Alfredo" . 

J . Ferreira <la SII\'a & C, • - 1 cai­
xa com alperoa.tas, para Recife, em ca-
minhão . . 

Horacio Rabello - \ caixa oonten<lo 
trabalhcs !ytographicos. para Fortale­
za, pelo vapor " J oáo Alfredo" . 

Soares de Oliveira & e .• - 87 fardos 
de algodão em pluma, para Santos, 
pelo vapor " I tapuhy". 

t e. :-ct:c~ ~ c.i: - :!. ~~ co!~!. 

60:592 •765 
3:870~000 

56:7226765 
em 1-l de novembro <le 1930. 

Franca Filho, 
Director-thesoureiro. 

l 
a,u\.o-fala.nte, para Rio, pelo mesi11.o 
,·apor . 

Os mesmos - 2 vols . c::>m uma caixa 
de ferro e ferrageus, para Rio, pelo 
mesmo va.por . 

Comp . de Tecidos Parahyba.na - 25 
fardos de t 2cidos, para Pará, pelo va­
por " João Alfredo " _ 

A mesma - 1 fardo com tecidos·'.! l 
caixa c:;m amostras , para Pa1nahyba, 
pelo mesmo vapor_ 

A mesma - 30 fardos de tecidos. 
para Caará, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 5 fardos de t ecidos, para 
Tutoya, pelo me:1mo vapor . 

A mesma - 5 fardos de tecidos, para 
Ma.nãos, via P ará, pelo mesmo vapor . 

---: (1) :-- -

NOTICIAS DO INTERIOR 
I NGA 

Esle mun\cipi.'.l continua a soffrer 
as inclemencias da sécca, estando a 
sua p::pulação enfrentando uma terri-

I 
vel s ituação de desespero. 

o povo. sem recursos e sem meio:; 
d e conquis tai-os. já vew ele há mu_ito 
sentindo os effeitcs da fome e da s~e 
que marcham impetuosamnnto se nao 
how er um fim á sua dem?!idora acção. 

Um desanimo e uma tristeza dolo­
rosa invadem impiedosamente cs larEs 
dos p :>bres, que são justamente os mais 
soffredores os mais tristemente at­
tingidos pelos dois t erriveis flagelloo. 

O qua,:lro é d esola:lor . 
O prefeito tomou medidas de ca­

racter puramente administrat ivo, es· 
tabelecendo wna norma d e verdadeira 
cconcmia e moralidade, contando as­
sim vencer os obiC€s que se oppu 
nham á resta ur ação das finanças mu­
nioipaes. .. 

Talvez mesmo em pouco tempo Ja 
se possa ob5ervar uma transformação 
b :-m .sencivel. contandv o prefeito, 
cu.ia honestidade tcdos prcclamam, 
redimir os creditos desta communa. 
abalad'.JS por fac tos inte irame ite 
alheios á i;ua rnn tau.e. 

Pelo exposto é que envio um appel!o 
ao exmo . sr . dr. presidente do Estu­
do, p~d ~ndo amparo e protecção pare, 
a população faminta de Inga . 

Sã? almas amargur ad as pelo deses­
pero, pela fome e pela sede que lhe 
imploram piedade. 

Elias têm a c~1i eza <le que s. exc . 
as ouvirá. e lhes enviará. o lenitlvo aos 
seus soffrimentos, por meio do trabalho 
onde formararn o espirito e educa­
r am o coraçã o . 

Deus rimparc o governo <le s. exc . 
ues ta época de renovação política e 
restauração dos oostwnes cons purcados 
pelos gove1,nantes decahidc-i; . 

São os votos de Ingá, que ea.ml.nlla 
escudado na fé e na e~perança de uma 
phase de mais tr:iuquillidade. so~ a. 
bandeira prcbcctora da nova admmi­
straçá'). 

lDO correspon<lentel 
--- (:o:)----

Fiscalizay80 ~o Porto 
~a Parahyba 

Da Fiscalização do Por\.o recebemos 
conununicaçã.o de que a organização 
de um Telatmio das necessida.cles da­
quelle departamento, solicita.cio pelo 
ministro José Americo de Almeida, tem 
tomado todo o tempo dos funcclona­
rios, razã,o pela qual vem ha dias fa­
lhando a remessa a esta folha do r es­
peotivo expediente para a devida pub!i­
~;é.o. 
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I PILULA DE BRIJZZI I 
- ."AS f,.0j1'0BRlll?AS 

A ma sui:erior'dade e efficacir no tratamento das «Oonorrbéas•, so­
bre e s seus s milares é constatado pelo attestado infra : 

Attesto qne tenho empre~ado constantemente nas Blenorrhogias, 
quer no periofo agudo como chron i-:o as • P1lulas de Bruzzi•, obtendo 
5tmpre a cur~ de;1a ternvel mo!Pstu. 

Rio de Janei,o, 10 de Junho de 1930. 
-, DR. BARBOSA GO MeS, Cap. do Exercito, . 

Firma reconhecida pelo tabell ,".o V1cto1io. 
A· , ·endn nos dro,::.·arlas e.' phar,naclns de.' ta pra!º· 

wtNM~NNNNNNNJTP.li\VNNNNNNNNHffNNNNNNNNf~INNNNNNN 

EDIT ~\ES 
EDITAL - Dt ordem do sr. dr. se 

cretario do Interior, faço publico. para 
conhecimento dos interessados, que e 
acha abe:"ta nesta Secretaria. pelo pra­
zo de trinta 130) dias, a contar desta 
data. a inscripção d candidatos ao 
concur ·o para pre"nchcr o cargo d~ 
chefe de cultura do Centro Agrlcola 
" P residente João Pessôa ". em P ln­
dobal, n~te Estado 

os candidatos encontrarão nesta Re­
partição tcdos os esclarecimentos ele 
que a respeito necessitarem. 

St'cret.aria do Interior. Justiça e In­
strucrfio Publica. C'm 7 de novembro 
de 1'J30 - Dias Junior chefe dn 
secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL- EDI­
TAL N. 10 - De ordem do sr. pre­
feito municipal. faço publico, para co­
nhecimento dos srs. contribuintes, que, 
até o ultimo dia util do co!-rente mez, 
eleve ser pago, á bocca do cofre desta 
repartição o imi:csto referente á ul­
tima prestação das licenças sobre ca ­
. as conunerciaes e industriaes dest:?. 
cidade e dcs 1:eus suburbios, de quan­
tia inferior a cem mil réis r lOOSOOOi 
.:>D pena de ser o allu:.;ido imposto co­
brado com multas, d'ahi em diante. 

secretaria da Prefeitura de João 
Pessõa, 13 de novembro de 1930 
:-lilo A \"ila Lins. secreta no 

. EOIT. L .. l - AL:'tlOXARIFADO 
Gf:RAL DO ESTADO - Chama con· 
c:i.rrent0 s ~o fornec mento de gcne;:o; 
aii1nPnti<·ios O ny~õ" an ~r,tc,; neces­
:arios á C:idPia P u blica !la capital e 
g~neros ::.limenticil}S para o Patrona~o 
. gricola "?re~iden~ João Pcssô::t" 
de Pindobal - 1 Iaman~uape. 

Terno putllco para sciencia de que1 .. 
mtere~sar possa que até o dia 25 do 
corrente, ás 14 horas, r~ceber-se-ão, 
neste Almoxarifado, propcstas devi­
damant~ s-·lladas, em envc-loppes f.! ­
chadc. sem bqrrões <:>m::ndas. rasu­
r..., ou c:m;as que duviJa faça, as quae5 
0 ·rão at.~rtas em s00são plena do Tr\­
bural da Fazenda. em dia e hora que 
este marcar, para fornecimento de ge­
nercs alimenticos e medicamentos para 
a Cadt 1a Publica desta capital e de 
gener~s alimen~icics para o Patrona~o 
"Presi:::,,nte João P:ssóa ... de Pindo­
ba,, Marr.angua;:e. para o primeiro s~­
mt tre d.:> exercício c:,rrente, sob ar, 
egvint"~ condiçc.es 

A1 - As propo~tas d~·:erão <er es­
críptas e a<signadas de medo legível 
" 1:.m dua5 v1::s. cont~ndo p;:eç:is e!" 
cu ria art go t n, alg~ri•rr."s e por ex­
tºnso. 

B, - 05 prcp:m~ntes s~rão obriga­
, r.~ a juntar ãs prcp?Stas os docu­
ment-: Mmp.ovantes de se a.charem 
q•utE. quanto ao pagamento de impc~­
tos, estadual, municipal e federal n0 
,,x:rcicio pa•sado. sem o qu~. c::mo 
aml: m no caso d(.' nã.o obe~rvan;:ia 

de qualquer das clausulas deste edital~ 
•uü.o c:>r.sldera:las msuts:~ ente• a~ 
r sp ctivas i:r ~Pwtas. 

J - O: mteressados farão jw1tar 
á, .sual!' prop~tas amostras dos arti-
1'~ ser m fomeci:bs. ex:::ipto me­
dir ur ntc r: cutr :; que pela ma n'l­
t 1rcza. ni:..Q r faça n ~ "Ssario, para o 

vldo Julgamento. 
Di O prc;:>:mcntc~ obrl~ar-~~-ao 

f ,IT'lalrM nt~ a • ,m r cffnctl\o o com 
promi. o li qJ p CJUZ rcm a• 1-
Ml, 11"0 te1 mo n'l. secção da Prc::nrado­
r;a da Fazenda, denois de recolhido 
caução arbitrada }){;lo Tribunal, reln­
t!Hr no Htl'ri do forntc1mento. que re­
\e, tr.rf. em b~nefici0 do E tado, 11-
cu. o la r ,cL ão do contrncto 111 
ca1.- a , J'ta e fundn'Tlrnta:J:\ a Ju1zo 
< o me rr o Tribunal 

E I O r,ru1ionrnte para se habll.-
tarem :i e •r form imenu,. dPv ·rito 

caucionar a importancia de quinhen tc~ 
rnll réis (500 000 ), no Th~souro do Es­
tado, que será restituida logo julga.das 
as propostas. 

F > - Os a1 tig-os devem ser de pri ­
meira qua lidade ficando a este Almo­
xarifad::i o di reito de recusar ~s que 
não LStiverem de :i ccõrclo com a, clau­
sul:i~ acima 

Para a Ca deia Publk:t - Vivrrrs r 

I 
outros a rtlg-os allm cntid o,: 

A•sucar branco refina:.lo. kilo; idem 

\ 
nulatinl1o refinado. kllo; arroz nacio­
nal, kilo; carne de xarque, kilo; baca 

I 
lhau, lülo; toucinho, kilo; café moldo, 
kílo: manteiga nacional, kilo; canw 
\·erde, kilo; carne sêcca , kil~; c-omma 
de araruta, kilo rnatte, l':ilo: azeit' 
dôce. litro: leite fresc:i de vacc:>., litr0 · 
f~ijão mulatinho. litro; idAm pret,i, 
litro; farinha de mandicca, litro; vi­
nagre, garrafa de 314 ele litro; sal bru­
to, litro; ovos. um; gallinha, um:>: 
pães de 160 grarnmas, kilo: bolachao, 
finas, kilo; massa de tomates, kibs, 
cumlnho. kilo; pimenta do r-1:io. ki!o· 
alho. kilo; Cf'bolas, kilo: carvão vegetal, 
kilo . kerozene. litro: olhos dC' car­
naúba. cent0 

P a r a a Cadeia Publíca - Mediramenws 

Agua borlcada, l. 000 gram:na ·; agua 
fenicadn . l.000 grammas; a;,rna subli­
mada, 1. 000 gr:unmas: alcool pmo d, 
40 .", 1 . 000 g-rarrunas; alcool camphora· 
do. 1. 000 grammas; tintura de arnica, 
1 . 000 grammas: tin tura de jucá. 1 000 
grammas; tintum de iodo, 1 000 gram­
mas: ammcniaco. 1.000 grammar.; 
ether sulphurico. 100 grammas, a.cid'.l 
phenico, 100 gra,mmas; fios dr linho, 

1
100 grammas; vazelina, 100 grammas; 
collcdio elastico, 100 (,rrammas; derma­
thcl, 100 grammas: acido borico, 100 
grammas: bicarbonat:, de seda, 100 
grammas; aristol, 100 grammas; li­
nhaça em pó, 100 gra:nmas: mosrarcla 
em pô, 100 grammas; nitrato de prata, 

1

100 grammas; sulphato de C)bre, lOJ 
grammas; ataduras de gas~. met"o; 
idem de morim. metro; amp:,las dQ 
cafeína, caixa: idem de erg 'ina, C'li­
xa: idem de chloridrato dP quinino, 
caixa; idem de oleo camp!1:trad1, cai­
xa; comprimidos de ant1pirina caixa; 
sabão sulphuroso. um; idem sublimwl0, 
um; idem boricado, um; agua Ru~i111' 
vidro; emulsão d':) SCott, vídn; ma'l"n -
sia fluida, vidro; Ellxir de Nogue'r,1, 
vidro; cleo de rícino, puro. litro; crco ­
sctina, lata; creolina. rata: cr0 01in i 
i:ears:m, lata: alcatrão, 1. 000 gram -
mas; form::>l, 100 gramlT'.as; enx0fre. 
1 000 grarnmas; asperina de Bayer 
tub:i; xarope anti -asthmatico. vidr0: 
xarop::: espectol'ante, 300 gra.:iunu:;; 
dic :lina. 50 grammas: icdorcLo d~ pc -
tass10, 50 grammas; salicilato de sodw 
.50 grammas: xarcpe de genciana, :iuú 
giamrr.as: xarope de a::.;dium, 100 
grammas: titura de valcriana, 50 
gramma~; t,rctrcnina, 50 grammas; 
efü:ír 914, vidro: pomad,t SEcc:itiva, 
100 grammas; agua de Vichy, 300 gram­
m'.ls; agua de Carisbc:l, 300 gra.mmas 
elixir de Inhan,e, vidro; Irrigador ck 2 
litros, um: seringa, uma; leitf' d~ mr­
gn ,ia de Philipp, vidro xanpe iodota­
ni::?. 300 grammas; agua Rab llo, \ i­
dro; xarope de meimendro. 50 gram­
mas; brom'Jreto de pctassi0, 50 gram­
mas; agua alfa{?-~. 10() gra:nmas; bi­
chlorldrato de quinino, 50 grammaG; 
~al dP Vichy, 300 gramma5; a!gnol. r,o 
g'I'arnm.i.s ; a';Ua distillada. 50 gram­
mas; pernada sulphuros::t, 100 grarn­
mas; os:ido ele zinco, 50 grnmmos; lal-

1 ~o ele Veneza, vidro: acicl:> salicilico, 
grammas; arrcnol. \'idro: vinho tonico 
v.dr:i: b:::nzcnaphitol. 50 f,J'nmmas; 
rulr,hurlna LangleberL. vidro: pilul:is 
I3ra 0 il, vidro; x.1r•,pc d<' Oilx.•rt, vidro; 
pllula., cio Pará, vidro: oleo d" [igado 
de bncalhau. l'Jdro; urc niato de s~~llo, 
50 {'ramma.s: p0mndn de bclladonn. 
100 g1ammar; p,,111::la ele H ·Im rlch, 
100 grn.mmns: vinho de kola, vidro 
agua ox1genadn, \iclt o; ilrom1calypl us. 
l'ldro; m~l rosado, 100 grnnunns; li-

QUE ag~adave1 surprêsn se 
experimenta ao pi eparar 

pela primeira vez o novo Quaker 
Oats "de Cozimento Rüpido !" com o 

tempo, 

1. Bas ta o quinto (l o temp1, 
necessario an ces . 

2. A qualidade C uake:r 
mesma. 

3. Ít a ind a n.als I ran,lo e 
saboroso do q ue qu:.llquPr ,JUtro . 

de cozi1nenro 
J 'lZ/J1cto _.,. Cm novo proces d~ forno 

na fa brica foz com que es te ; uakcr 
Oats possa ser prcpar::.do e:11 ci..sa em 
um quinto d o tempo nccc..-;s:.u io ~111 t l~ . 

Imagine-se qua n to tempo, trnbalh o u 
combustive1 se po upam e q uan tor. p ra­
tos deliciosos se podem p1epar:1r fac il­
mente com elle ! 

Convirá agora servi r o () uaker ,r1 ts 
a inda mais vezes. E m form," de m in~au , 
é incomparavel para a primeira refeição, 

monada de Lefort, 100 gr:im!l'!a~; 0! 0 0 

T~~,()Jb(:om~f ~--·· 
assitíl como para en~rossai· sopas e 
molhos, para fritu ras, hiscoitos, hota-
L lu1s e sobrem esas. 

) nO\o Quaker Oa 1, ven de-se em 
todas as mercearias. Dehaixo do n om e 
·' Qnaker Oats" e da con hecida figur:1 
do Quaker apparece ~ ínscripção "D 
Cozimen to Rapiclo." 

' de chenop:xlio, 100 grammas; tintun 
de belladona, 50 gTan1mas; agua Vic­
mense, 300 gramma5; , ínho :lc quinn 
vidro; balsamo tolú, 100 granuna.<; 
rhuibarbo l'm pô, 50 grammas; dig1· 
tales em pó, 50 grammas, lartorn su­
biado, 50 grammas; agua. de ceulil.z, 
vidro; salicilato de mrthyl:1. 50 gram­
mas; xarope ratania, 100 gramma 0 : 

dec~ct:., branco desi: lenhaen. 100 gram· 
mas; xarope d~ E rg:>tina. 50 gr'.lPl 
ma~; bals:11no Fioravan•e. 100 gram­
ma~; balsamo tranqnillo, 100 giamm1s: 
camphora fl11 pó, 50 g-ramm ; e~se 1 -
eia d? therchntina. 50 gramma~: oho 
de amendoas camph~rndo 500 i;,rram­
ma~: trisulphureto de pota.csio, 100 
grammas; carb-:;nato ele sodb. 100 
~ra-i1.nt,s; enf" o. cal ., : glyc:rina pura, 
0 0 C' mma~; ~t1 ir,~ c:\lX'l; f.llVCS'.l.', 
:.mp0la; neo-•:.l1a :111, :1mpol~; chlorll 
formio, 100 grammas; tintura e'" n l -
vomica, 50 grammaê: lintura de aC' 1-
nimm. 50 g-r:.11nma 0

; xar,,P d.' e Jcir- 1 
300 grammas; loocl1 lm1!1co, 100 gr.im­
mas; tintura GC brhni~,. 50 gramma~. 
xaronc d 0 ca~:::a de laranja 100 gram­
mas: 1oclof01mio, 50 gramm::is. ca1J­
melanos. caixa; acido pho~pil,'l'.) ho [­
fcrd, v1clro; tmtnra cL· ba<Lan:t, GO 
gramma ,: poçºw dr hcroud, HlO gru•n­
mas: pomad .. < ~ n 'JUJ, ltK> g-r:1rnn,,. 

aiiiililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiimliiiii5iiaiiiiiiliiii:it;i1!1lmi!lmli&T!iijiiiilii!iiiiiiiiiii~ 

COMPANi llA DE NAVEGA(.Ã(J 

Para u Palronat o Agrkola "f'J'(•sidrn­

tt .João Pcss<;a" - Pindo!J.11 

'\lama. guapr - G •nrros alimenlkio., 
IEnl!l'C'.l 11 m Sfl\, P,tlro llo) 

Carne ve, Ir d 0 t 1. kil::>; t 1 n' s··"­
ca, kilo; nrn~ xarqnr, kilo; tcucin :l, 
sêcco, kilo; banha dJ Estacb, kll ); 
bacalh:.u, kilo; pnix' frese l, hlo: p:\ , 
de 80 r-ranunes. kilo: mant 1ga " 'a J." 
cu c·quivalrnle. kilo. ca!"é, kilo: maite, 
kilo; a"sucar. s0 c··a c ,m 60 kilos, 0 '1C­
ca, a1roz mt:ho, p.r sar.::a de GO 1,i' s, 
tcijáo mnlatlnho, p >r sacca ctn GO k,­
los; fava., litro: far,nlla ele ma!ldi'C,\, 
litro; milho, litro: tubá fin'.l, kilo; 1111 
lho drsolhado. kil.>: macarrão, kilc 
c"boll .. kilo; alho. kilo; cuminh'.l. kilc 
pim"nta <lo 1· 0 ino, l:ilo; phcsphorc 
maçcs de !:! caixa~; vinagre barril !e 
GO garrafas, azeite doce mcctio. litro, 
\ ·r<lura, kilc: ba•ia1n, cento: larm1j1 
cé'nto; dócô d goiaba, kilo, 1·0 i sêc , 
cento; sal bruto, kllo; leite. litro, nrn­
r11ta.. kilo 

AlJl'oxarifaclo Geral do • ta lo, 10 d 
•1ovt.'111bro. 930 ,\nlonio Hnrncs. , 1-
moxnri lr 

L 

Ba • f1lc1. 1 ~A iftlOf D 't rn t 1, u e 

L 1nha R1o-:Selér:n 

PARA O NORH: 

O paq~eh I AR~ 
Esperado do sul no dia ?O do 1·0r· 

rente, sahirã no mesmo d ia para 
Natal, f ortalez•, São Luís e Belém. 

O paquete MANÃOS 

PAAA O SUL 

O carou,iiO CURYBA 
?~pendo do uorlr no ctiP t 7 do 

corrente, eahlnl 1;0 mesmo I a para 
Rec.fe, Maceió, :Rahia e Rio 

O paquete ROORIGU[S HV[S 
!!;perado do sul oc, dia 27 • o Esperado do 11orte no dia 21 do 

corrente, sahlrá no meemo dia para corrente, sau:I. 110 rne,mo d·a para 
Natal, Fortaleza, São Luiz e Belém. Recife, J\\areio, Bahia e I io. 

O carg uei ro CAXAUÚ 
Esperado do sul no dia 18 do ronenlf', ,s1ira 1,11 me,010 rlia para 

,\lado, for taleza, Belém Srn larém, 0:1ido, liacoltiara e \\rnáos 

Linha l>.4':anáos- :Si.. i..encc A1 ree 

Paquete BHPE~DY 
faperado el o norle no dia 15 do correnle, q1itá no mesmo dia para 

Recife, Maceió, Bahia , Victoria, ;,Rio, Santos, P.iranagllá, Anto11ina, S. 
franci sco, Rio Grande, Montevidt'o e Buenos Ayres. 

" Companhia recel:c cargae p11ra Santarem, llaco11•1ara 1:1 M1.r1 ·~01, 
com tranebordo em Bcllm, e 011ra Pelota, e P. Alevr~ • tnnsl:!'>fdo no 
Rio Grc~.:e. 

AI rt:elamaçõtt tia faltas e avarlna RÓ ncrfto kcolla1 r0• •1utpto 
I den•ro do Pt'I.ZO da tre, dfaa e.pós a de&car~b • 

1 
1 

-----------------------------------------;. 
A REVOLUCÃO Vl!CTORIO A! 

... •rr• ••m••• lnformaç6•• C"'tn o agan,• ,. 
A.roi:J.lmcdc Cin t ra. 

Em regosijo á grande victoria da revolução, a Casa 
Ferreira, com o seu variadíssimo sortimento 

de chapéos, calçados, meias, perfumes, artigos para 
:.& praia, etc., está fazendo preços 
reduzidíssimos, attendendo, tambem, ao cambio. 

Uma visita á Casa Perreira na certeza de comprar barato. 

Rua Maciel Pinheiro, 154. 
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~ ADVO C! !.~DO ~ 
~ o bacharel Jlnloniar aldino Ouedea, i 
~ acceita causas civeis, commerciaes e crimi~ ~~ 
;re naes, nesta capital, nas comarcas do i,itcrior deste ~i 
{i Estado e nas do Rio Gandc do Norte. • 
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RtOISTO SROMOC L VPTUS 
Lol o ove se s~ llr r rlppado to.• slndo, 

" ,emtdlo de ttrJade pau cun1 
uJUrrF.. RESFRJ ADO!• TOSSE. 

BROMOCALVPTUS 

j EXPERIMENTEM 
I os novos productos da Fas 
j brica de Bebidas "Sanhauá" 

F AZEM ANNOS HOJE : 

F az annos h oje a sra. d. Esther 
Holmes Pedrosa , espose. do sr. Olyn­
tho Pedrosa, escripturario da Im­
prensa Official. 

- A sra . d . COr dula Augusta de 
Barros Lime.. viúva do sa udoso pro ­
fessor Pedro de Barros Correia. 

- O menino J oão, filho do sr. dr. 
João Franca . tabellião PlijlliCo nesta 
capital . 

- A senhori ta Auta Moreira de 
França, segundannlsta da Escola 
Nornial. 

FAZEM ANNOS AMA?\THA · 

A pequena Denise. filha do sr. 
Graciliano Ta,·ares. primeiro official 
dos Correios deste Estado 

NASCIMENTOS · 

Está em festa o lar do sr. professor 
Francisco Rangel e sua esposa d. 
Maria Amelia Rangel, com o na ci­
mento, a 13 do corrente. de um fi­
lhinho do casal. que se chama Ro­
drigo Roméro. 

- O sr. Francisco Martins da Sil­
va e sua esposa d. Jovita. Monteiro 
da Silva, participaram-nos o nasci­
mento de sua filha Yvonnette, occor­
rido hontem, nesta capital 

BAPTISADOS: 

Será levada á pia baptismal hoje, 
a interessante petiza Maria Luci:i., 
prünogenita do casal J. Olyntho Pe­
drosa e d. Esther Holmes Pedrosa 

Serão padrinhos o cel. José Hol­
mes e sua exma. esposa d. l\Iaria 
Emilia Holmes. 

Coll,1.l1ornção 

O dr. lrenêo f offily 
e a sua admini· 

stração 
Nomeado presidente imenno do 

Rio Grande do Norte pelo bravo ge­
neral Juarez Tavora, o honrado dr. 
Irenéo Joffily tem se condtuido á 
altura da ardua im·estidura c,.ue lhe 
foi confiada. 

Intelligente e culto, caractu 1m­
pollut'l, energia mquebrantavel, ver­
dadeiro discípulo do lmmortal João 
Pessôa, s. exc. era bem o homem in­
dicado para no momento actual ge­
rir os c!estinos do Estado 

De clari\'idencía admiravel, os maís 
difficeis problemas da admimstração, 
não lhe surprehendem, porque para 
todos os casos s. exc. cem uma so­
lução prompta e efficaz 

Encontrando o Estado ár portas da 
fallenc1a ankizolado com uma divida 
de de5oito mil contos. onerado com 
contractos leoninos, sugado pelo polvo 
das mais vergonhosas smecu~as, as­
phixiado no seu credito pela i..a im­
pontua'idade, s e::c em poucos dias 
tem saneado todas as repartições, 
imi;rimindo com pulso forte, grande 
moralidade ao seu fecundo governo. 
Acabaram -se as bambochatas á custa 
do thcsouro, não mais se registaram 
bailes no Aereo Club, onde dizem as 
má~ linguas, a moral era esquecida, 
em fim tudo no Rio Grande do Nor­
te tem tomado um caracter de res­
peito, de serenidade e de justiça. 

E' bem justa a manifestação que os 
norte-riograndenses fizeram a . exc. 
o dr Irenêo Joffily, na qual pleitea­
ram a sua permanenc1a no governo 
do Estado. Além dos seus dotes de 
administrador emerlto, s. exc. foi 
feliz na escolha dos seus secrctarios. 
Nestor Lima, Café Filho, Jozias Gal­
vão, Dias Guimarães, são vultos que 
~e impõem pela sua competrncla e 
pela sua idoneidade. 

Par:>.bens, portanc-0, ao dr. Irenêo 
Joffily e ao Rio Grande do Norte. 

J oão Pessôa 14 de XI - 930 
J oão Gondim . 

Parahyb nos! 
Agora que o clarim da liberdade 

rnpra aos quatro ventos ela Nação 
Brasilc:!ra annunciando a vlctorla da 
REVOLUÇÃO, eu vos saúdo, parcellas 
bemdita· deste torrão abençoado do 
CRUZEIRO DO SUL . 

Bem longe parecia palrar esse gran­
de evr·rto das nobres aspirações dos 
oppnmldos. 

Felizmente, assim, não o qu!z, a Di-

VIAJANTES · 

Tenente Othilio Clrnu!o: - Rece­
bemos hon tem n. visita do nos~o bra ­
vo con.enaneo tenente Othil io Ci­
raulo. ultimam en te chegado da me­
tropole do pa iz. 

Em palest ra. relatou-nos o destemi ­
do militar varies episodios int~ressan­
tes do levan te da gu arniçiio do Dis­
u icto Federal e a consequente depo­
sição do sr. \Vashington Luis. 

.15 0 b dUte ,,. o,e em dei:ror .. 

fABRICA COLOMBO 
Camisas, cuecas, collarinhos e 

pyjamas. 

Secção de al faiataria e ar tigos 
para homens. 

Camisas ele tricoliue, desde 12 ' 

lcceilam-sa feitios sob medida. 

Roa Barão do TrJnmpho 

O P«.rai~o das JJlodas 
SER.NARDO ROMOFF 

faieod.1.S finas, Miudezas, Capas e Agasalhos 
Preços t11acredltavet~ • 

t(l' ª Barao do Trlumpho, 441. 

I COGNAC MOSCATEL'.~ 
j VINHO QUINADO 
I L. Cnrvali,o & Cia. 
1 
' 

F. da Republica, 13'.l 
l . 

Vendem-se: 
uma machinª de décou, 
page, movida a pedal. ­

e u n lindo viveiro, novo c o fab ricante ·Royal 
com passarinhos. 

A tratar con1 J· Pedrosa - Rua l<' lorlano,281. 

Hontem, á noite numerosos amigos 
do tenente Ciraulo offereceram-lhe 
um jantar na Mascotte. comparecen­
do ao mesmo varies officiaes do r.·­
crciw. 

Acha-se nesta capil:...l, o sr. ?A DA RIA e MERCEARIA CT O RIA ARTIGOS PARA PRAIA Alberto Bc.rges de Andrnde, que to­
mou parte na campanha ele Princeza 
no lado da Força Publica do Estado, 

-= Cll.ALl:sGRB & COMP. --

6. qual prestou inestimave1s scn·lços 

Rna f'ructu,oeo Barbosa, ue. 19 e :.!2. + + + + + Telepbone, 233. 
esmerada fabricação de pães, bolacblnbu, blecoltoe, etc. 

Toucas de borracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
ser.horas, os mais modernos, 
recentemente recebidos pela 

O d!stincto \'iajante. esteve hont~m 
cm ,·isita à redacção destu folha ten­
do \'indo cumprimentar o dr Anthe­
nor Navarro. internintor federal, de­
vendo regressar a Recifü por estes 
dias. 

Rlgoro:sa pontualidade ,,a entrega a domiclllos nesta CAPITAL I em TAMBA ú, 1 

1 o CIO RROS 
1 

o A I G OS I 
1' /\ o i Tii~ F. 

- De regresso da Bahia até aonde 
foi acompanhando as tropas r vo­
lucionarias incorporado no 22 B. C .. 
encontra-se nesta capital o sr José 
Alns de Sá Serrão. 

E .XP E 
R r 'li., e'- 1 

:I.M. EN'TEM: l 

c,1sa ;1t~e,·reirfl 

Rua:Maciel Pinh1iro, 15~ - JOÃO PlSSOA. 

O bravo conterr::meo fazia parte da 
columna commandada pelo tenente­
corone' Manuel Carvalho Lisb<'-

\'ISITANTES. 

Estiveram hontem em , isita a esta 
;edacçio os srs. Jo:io Gambarra e 
João Rocha, vindos do ceará. onde 
se cnc:ontr:wam incorporados ao 23º 

B C -petia estabelecer para o bem estar de 
todos e prosperidnde do Pa1z, foram 
precis:?.mente os provocadores desta 
santa CRUZADA, que confirmam os 
factos, imposta pela dignidade nJcio­
n.il. 

TAMBAU' 
Alug11m-seldms casa~, estylo mo­
derno, uma na Av, Cabo Branco 
e outra ~m Maceió. Tratar na ca-

; pital, á rua Epilado Pessõa, 95. 

GA ZOZAS 
~~ ~'9!!:C.":i 

. Producto de sabor 
agradavel, fabricado com I 

esucrupuloso cuidado, ·~ 1 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia; 

f a'br i cam e ve·ndern . . 
1 \. . 

E outra não poderia ser a attitude 
de um povo opprimido, que a acção Rua dl Rtpublíca, 133 Juio Pessº 
do calor de um go\'erno despotico 
matava impiedosamente, esgotando-lhe 
a ultima gotta de u:.L ex1H enns. oa, a 
sac!1I' a sede de um predomlnio ser ­
nl, mantido debaixo de uma igni­
moniosa pratica da mais barbara e 
a Hltante escravidão. 

Fra preciso um brado de fortaleza, 
um grito de protesto; e estes, em tão 
bôa hora surgidos de nosso sacrificio 
ecc~ram a longe, acclamados pela 
v1br .. çao redemptora do coração de­
um povo cheio de fé e de civismo. 

Ha quarenta :! W11 annos que \ 1via­
mos apóstos a uma Republica bastar­
da, cujo regimen tornou-se afinal uma 
nullidade para o Brasil, tal o ridículo 
a que o levou a furia deshonesta de 
seus presidentes. 

O Paiz subordinado desce modo ao 
manuseio administrativo de um feu­
dalismo musulmano, marchava como 

m domínio particular ás mãos de 
maus senhores, que só tinham para 
se;us servos o chicote. o despreso e 
toda sorte de tyrannia inconstitucio­
nal E es~e estado de atrophiamento 
moral de co3tumPs em que percistiam 
e<o::andalosamente os nossos dirigentes 
não podia e nem devia continuar a 
ser posto em pratica, prrrisamente 
no momento em que presidia os des­
tinos do Brasll um homem, cujo 
Ideal era além de tudo, e0 tragar o I 
PATRIMONIO NACIONAL 

••ª•••••••••••••••••••••••••"•"""•••••••••• .. ••••••••• ••••• 

heró~ .- nrnrt)', Ci r:u: 1 ! VI\ A A 
REVOLUÇ.ii.O E SALVE A MEMORIA 
IMMORTAL DE JOAO PESSOA ' 
Campina Gr:rncte. 27 - 1.0 - 930. 
M Germano Filho, guarrta-fiscnl 

! 

Q u B r V. Sa. 
fortificar~ se? 

U e Vi~anal <i 1e é e, melhor 

fortificante para as pessôas ane-

miC' ,, nrrvosas on enrraqucd-

d:is. 

O Vigunal fortifica o sani:-ue, 

a1lmcnta o cC"rchro, l11uiii<'a os 

neno~. abre o nppclltr, r .. busü<·e 

o organismo. 
Vlgonal é r;s "i> mais rko em 

~uhstandas nutritiva. r.uc qual-

11un outro fortificante. 
E e homem tyranno. absoluto e 

trahdor de seus compromis~os peran- 1 • 
te 'l NAÇÃO que o elegeu e de quem 
falo e o sr WASHINGTON LUIS Alvim & Fr•,itn 
que, gracas ao hero!smo abnegado dos 
bra"i: iros e patriotas, já nesta hora 
se encon.ra deposto e afastado con•e­
quente'llente das funcçõe~ do cargo 
que !mmerecidaml'nt:) occupava, con­
stituindo esse ac•o •im do~ mnloret: 
feitos do Brasil 

Infellzme '1~ , todos os fnctores dC' 1 
no ~ historia polltíca. ma:cimt, aquel­
les que s prendem n defesa de um 
!déal de salva-patria. U:m por pedc~­
tal o martyrio dr um herói". 

E e •a ca panha, em que tomaram 
partE actlva a maioria dos brasileiro., 
teve tambem o seu martyrologlo. na 
pessôa do grande e me qucclvel pre­
sidente JOAO PESSOA. 

8. p 110 

O sol nas praias 
Dizem cs rnrcl!co' r11rn n c:rlanças 

aprov,.ltam multo mais o~ Eae dP 
rale., dos aluncntos, como cios nwdt-F<>t r:'b quem lirmou a bus f•in h­

mcntal das grandes a r,Jraçoes dos 
!deaes de um povo culto, batr·ndo-se cm r i,to~ que os (',mtm, q11:inllo to­
contra o cle~potismo absoluto de um mam bnnhn1 de 11z n· turnl 011 nrtifl 

ciul. En' rc 1' ,s e o l' to. nanclo ca-

B a.b ar1a. san.tar1tense 
B. 1\1 oraes & Cia. 

lcnportadorea I e1portadom de XARQUE e FARINHA Dl! 'IRJOO 
21 outros gcneroa de estivai. 

f!nd. Tel: HOB.I ES - Rl'A DES, TRINDAD~ 17 1 81 

Usum 11GONOPIRINA" 
C1,r11 lnfamvel da BLENORRHAOIA 

em pouco t~mpo. 

Vende-se em toda pharmacia 

ll.t!J.NB.A D..1 JIIODA 
Rico s ,rtlmento de 1eda1 eatrangelru e 

anclona:s. 
Orand "I novidade, de fDrma, e Cllllploa 

~nr,, fMiJDra . 

Rua M<1olel P inheiro. 1108, 

CIMENTO 

EXCELSTOR 
VENDEM: 

B. MORAES & Cia 

Rua Dez. Trindade , 8 1 
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t GACIA 1 'CAL DO THESOURO NACIONAL NO 

E ADO DA PARAHYBA 

fH~Ll:GAC IA FISCAL NO ESTADO DA P ARAHYBA 

DO NORTE 

Exercicio de 1930 

))] \ 1-l D E 

S:1ldn ,lt) cli:1 :1ntrrior .. 
Hcl·c1l.1 ck hoje .. 

Tu ta l .. 
Dl pcs:1 de hoje 
:,l,lo p:1r:1 r, cli:1 17 11 n:w 

To tal ....... . 

O\' E \IBTW D E 19:lO 

168 :226 876 
H :H\,). on 

t 82 :-111, 9:í:1 
s :-lfíli, ·:m~> 

1 i:l:fl:í:í ü-lX 

1>,·Ie,.:aria Fisca l no Es tad o d :1 P :H"alw lrn. rm 1-l cll' nn ·embro 

O !IH'sou r c iro, 
Ca rl os C. A lvcr~a. 

O l.º escriptn r:ir io, 
J . Pessôa, 

Sr rvincl o de escr ivão das caixas . 

l 
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HO.m - Sahhado. 15 de noYemhro ele 1930 - HOJE 

Cl. 'E\IA THE.\THO HIO TIH \ ' C.0 - Sl' ssiio t' m h omen:1 -

gt• 11 1 .1 cl :tl a d:t J>ro<'lama~iío ll:t HepuhliC':t A ":.feiro" :1pr<'scnl:1 
:i <' l1q w1Hl :1 d11pl :1 co111ic:1 Karl Dane<' <,rnrge K ,\rlh111·, numa 

t'flrJl!'d i:t '-,lJC' C' O. " C:1111:1rad:1 gt•m ". 
governo arb1trario e a~5asslno, lr·van­
tanrlo á custa do seu propno sangue 
o fundamento de um Bra~ll novo c 
redimido. que ora inicia os •;<>us pri­
meiros passos com a vlctoria da RF> 

da. vez mnls ur do r s banhos, para I \ c'S IH'l':t I ús 1 :1 1 2 h oras, com um progr:unma vari:Hlo, com­

p11,lo I<· <·0 111 r di :1s, drnrnas l' reYis\ns d r ncontec imrntos muncline<; , 

VOLGCAO. 

tratam( nto ria.• cr1ncu !r c•n Infe-
l1zme ' rio li ;J r, 
havendo m e<J que eh I 

~orrartm n r. u1a • como se Isso fos­
~~ i; uclav •l O banho. cle sol dcvrm 

Na defei,a da autonomia do nosso 
Estado, onde sempre e~tevc d" viseira 
erguida, quando todas us garantias 
lhe uam tolhidas nos momrnto!l cm s~r dados crltll', 1. mente, i;obrcLudo 
que mais SI' fazia prec isa a suu ucção tJ.O, crh1 Çi:\3, a•11 1 de C\ 1tar Sl rios pe­
energlca de governo, JOAO PESSôA 
enfrentava calmo e sereno toda cRsa tigrs nos rins. C0rno mediraçao to-
gloriosa campanh a. sem terglvPrsrn , nica nconselham os mu\!cos d" lodo o 
até dar a propr!a vida para redimir mundo os tnblcttC' Dr,vrr de Candlo-
a PATRIA. Una o chocolate. 

Esse gesto dignificante do querido 
fi lho da Parahyba fez medrar a arvo-

CI. 'L:\IA 1· 1~I.lJ>P1~.--\ Atormrnlada com as conlr:iriedncks 

q 11<· llll' :i fl 11 1.(('11 1 o c n rar; :io, Hohrrla. ri11r na Yida do pako encon · 
l r:irn d i l'l'1 r 11l <l :1des lrr nwnd:t s, Yi\'ia !'111 qnnsi romplel:i miseri:t, 

1111 pi, 1111 '' Co r:1 1::1 11 d <' Jlro:1<h ·a: J>p1Jirula cm 7 partes do " Pro· 

gr: 11 ,m1:1 • l:ilarazzo ". 

CI. ' I•. '.\l.\ S.\O .JO,\O William Hussell. Yirginia Valli. 

vina Providencia. 
1 O dtturpadores do reglmen repu­

bllc no, :íquelles a quem a ordem com-

re do heroísmo, levando os brasilc1-
ros á conquista do mais bello trium­
pho da REVOLUÇÃO : D queda da 
tyrannla do c a•tece I 

Bemdlte 11 Patrla de tiio srn nde 

1a 11 c,' l>re : l' I e C:eorgc ;\Ieeker. uma pleiadc de artistas que affir-

11i:1111 11 ,i ·tori:i ele um film qur se impõe e dennte do qual ninguém 

, aci 11:1 em nc;s i !ir, pois é uma produrção encimada por esta marca 

l ri umphadora em Lodos os mercados: "Fox" - Intiluln-se "Es-FITA DO . tGO- para h1,• Jl.as, es­
pccl::!ldaclc Uccel.lcu n C a Z .l I 
ra _ 1 ua I.lcl 1 Plnh ~lro e r a , o dn Vir10 " , - Em íi empolgantes octos 



15 DE NOVEMBRO União 
ORGAi\l OF'flCIAL DO ES~DO 

C'C 11111·os·ro FM U NOTY r-·os - /,'llff'f?ESSO EM MACIIJN/. ROTOPLANA "DUPLEX" -~~---As grandes 
dia 

homenagens de 
da .Republica 

hoje ao 
JOÃO PESSOA - SalJbntlo, 1;; de novembl'o tle 19:JO UMERO 265 

UUi'll:N, c;fü l l>A ADiHTN18T!l -
(' o nos CORREIOS A' l\lE-

MOIU, UD PRESJOENTE JOJ\0 
r.r.- 'OA 

/1 I\Llrniuistrução tio, ()01Teio& tles-
f e &t.•clo pr<Jslará hoje tuna ju 
s;I ·_, e i• nificat1\'a hom.-nagcn• ~- me-
1.101 l.i do ;r,11Hle prr~idc11ie .João Pe.~ 
t.UH, l1Ji.l,l(ltit1dr) CC}Cbi"..tl' U'rt JJlÍS~J. 

per almr• do mallogrado estadista pa­
rnh:·ix.no. ás í horns da ma.1hii., na I 
Cat:1cdral Metropolitana, e faz:1:cio, j 
ás 1G horas, solenne aµp .... :;ir,ão do re­
trato do in sctuccivcl conterraneo nu 
~<>ac <la alludld11. rrp:> li·, ,, fedei·" 1, 

,,·nclo e r~dor ufl ie,~,I o ar. !\ 11gc:,cu 1
1 

1_, urciro 
i-ltrnt 11, • te; rd,. et,l"r,. rq1 o llO;:i8ü 

;;,tinl'tl' 1 docc1, na! l'lllll c1Jn11111&sw 

I de rm,,·r nw11r do f;t'rreior;, ( ou• 
pt •,ta dos ·s d· .lo•• loy:,io Ma­
l'h.1clo. cuil :nlor. José Dias ele Vas-
< vncel\o" tht"ou1cin. r HuP1berto 
N• li H: rcl!IWJl ilU:dlinr. que llOS. 1 

~~ :.i.c ~ tl;1, 1 ;,r,1 ,1 ... t,l'll!Ut; o~ rr- \

1 t 1 l • 1 \ \1, • '(.iUJ\rE 

..J gll.1.1' 

11·111,,uapc rcaliz.>rà 
lilS h()jt C un1rnhâ 

•tn 'l ,in gc, olução ,_. pela clle­
' t' o d<' Janell'O. do cri. 1\1.•1-

k politku local. 
'1',•1 -n e· ecutaclo é o 

DJJ. l 'i Pela manhã. chegada ao 
Ce"ltrc, Agncol~ · João Pessoa" da 
;:: o " <l prcn<lizcs 1'1armhciros; 

A.pós o café os aprendizes e os 
alumncs do Centro Agrícola. 1rao a 
:, 1,11nanguapc onde se celebrará u'a 

OTAS QE PAL CIO 
A f1•1 dl co11vida1 o dr. Autheuor 

1 a varro. inte. H'ntor federal. para 
ti, á. ap· os1çao elo retrato do pre-

idcm e João P<.:ssôa no salão nobre 
do Lyce..i Parahybano. hoje, ás 14 ho­
ras, csteh em Palacio a seguinte com­
nissão: monsenhor Odilon Coutinho, 
cllrector c.io esrabelecimento, senhori­
tas Guiomar Ferreira de Mello, Yvon­
ne Pinto e Irac~ma Fe1Teira de Mello 
e r" Aurelio Ventura e E,·andro Ri­
l.Je1·0 

F· te· e 110 Palatio do Goveruo, para 
cotwiclar u ei.r· a assistir á apposi­
ç'lo do rc rato do presidente João Pes­
s;ôa. no g:-blnete do administrador, 
hoje, ás 16 horas, a seguinte commissão 
de funccionarios dos Correios: dr. 
José ,\loysio da Costa Machado, José 
Dias àe Vasconcellos e Humberto Nei-
va lj:ardman. 1 

Pc lll!Cl 11 a l.rn1b";n d.JS 0 ~rven­
tuar!o• daquella repartição, será re- 1 
z',da una missa, ás 6 horas, na Ca­
thcc.4...i. rm suUragio cm alma de gran- , 
ue predden e, para a qual egualmente 
foi com·1dado o chefe do govêrno 

Cumprll,1Pntou o chefe do govérno 
o 1 • tenente do Exercito Revoluciona­
rio, Othilio C1raulo. recentemente che­
gado a esta capital. 

Ent ·e , v1~Jtas recebidas ho11tem 
pllo , r A1111v,nor Navarro, destaca­
." ,, '''li' "" fP?. o corpo coH.sular aqul 
~crcd1tat1,>. Tlob<>rt J-1_ Vunce da Jn 
gl -terJ.t, Vier.11t" Co1,za, d/ Ha.lia; 
F.ma, ' p11d\"J', dé1 Non11!ga; Arthur 
Pai :J, de: Pnrt.ugal; Celestln Marius 
Ma!z·,r, cl , Pnrnça 

V riµ. 1r..•r:,) ,Jr, ua,.,-,., anti-
gas foralll ru11 p, i11w11U1r o interven­
t-01 federai pcliJ sua po:;s. 110 go\érno 
ri: Parahyb., in~crprdaudo o sentir 
<le t d ., o ~r. ~,111'• r r-n ;en. q11, 
.,m brPVC palavra~. rli. ,r- o quanto Llc-
rjavom ver fr-li,, a terra de João Pr -
•>a, cujo,; rlrstmris l'l;lavain agora con­

rwv1, á 11nr11ta,;a" p;..lrlotica do dr. 
A11ll1~uu, 1 la1·a1To. 

AgnHJtccnclo aqw:lia manifestação do 
r:orpo con ular o chefe do govérno de 
,·Jarou 6tt:1 satiifHção cm recebel-o, 
aff1rmanclo que faria o pussivel JY..tra 
manter, á Jrenk ,10 :,eu Estado, a 
1nc ma linh:1 de conclucla que tauto 
engrandecera a cxtrnordinari:J adml­
nistração do immortal presidente. 

A seguir, sua exc. palestrou sobre o~ 
varlos a<,.;umpto. que lnteressa.m o 
pro~r" • o do Bra' 1! e estão traçado~ 
r)(>Ia vontarle rr.volucionnla, retirando 
1,r, após, o., di3tinctos visitantes. 

O r. neraldo ·011 Shosten esteve 
na Se cretana do Interior, a fim de 
a;slgnar o termo de compromisso do 
ca rr:o de prrs!rk11 te ela Junta Com­
merci11 l. para li qual fóra nomeado 
PPlo dr. Anthenor Navarro, interven 
tor fecleral, 

O digno comnH·rciau Le agradeceu ao 
ch<'IP do RO~ . mo sua nomeação, tro­
ct ndo amtla 1cléas com s. cxc. 

Climprimentaram o interventor fe­
deral em Pa!acio, por motivo de sua 
prissc naquelle cargo, o~ srs. Gustavo 
l"en1andes u!ti!'!!amente chegado c:!c 
::v_...., \-\,..: .J_._1., __ ·u, \.., V\.,-A.J ::\,.-•• -.,.\-\....i, ..,,.r 

missa cm 11cção de graça pelo regrcs­
f,O tio cc l . Mario Via.iuia . 

Depois os alwnnos daquellas esco­
l;i-; ra1·ão 11m passolo pela citlacb, 
r. ~ompanhados dos alwn11os tia es­
cola,, publlca.·. 

li· ta1 de o 11re!elto di:>,rà recepção. 
,·rulizllndo-se rnrlas festas em ruo 
Tinto onde ficarão lwsµed ados os vi­
~itantes. 

/\.' noite, no 1-Tam&.nguape Club, se ­
rá offercci<la uma soirée dançante ao 
cel. Mario Vianna. 

.Pela 11).llnhft do diai.,.lG hmieni uma 
("1mpctlçâo atlhctica c11trc os alum­
''°'~ do centro /1.gricol.1 e cll~ R·coJ:i. 
dr /\ prcmllzes Marinhei 1·v;, 

v~rio;• premios 3erão offerec1dl'-; a·1~ 
ClllTdOJ'I'' . 

li.· Lnnle ha\ erá u'a mati 111:c ofr'~­
rcci,la á, petisada de Rio Tinto. 

J\ bn ncla de musica de Sapé furá 
anill\a.da rrt1êla em frente ao M,-
111;111gm1pc Club. 

o i11tcrvento1 fetler,_11. dr Aullt"­
"<>'' Na, arro. far-sc-á reµresent:u 
1:c10 prefeito Edgard Silva. 

l" 

INSTITUTO UIS 'l'OR.lCO 

O Instituto H. e G Parahyba:10 
rct1lizará hoje, á.; 1 hora:;, uma sc~­
<;ii.o r.ommcmorati, a tla. Proclamaç-10 
da ncµulJlica, sewlo rranqucada a 
(.'Jllrada ao povo 

/\pó·, lla\·n:1 t1111a sessão orclina!"ia 
11a qual r.c:·ão discutithJ:; e aµpro, :i­
dos, definitivamente, os no\'os est:i­
tutos e proclamada e empossada sua 
.~ova clirectoria. 

O dr. Flavio Marôja realizará uma 
palestra A Republica de 89 e os seus 
dirigentes, 

cios da firma de nossa praça Fer­
nandes & c .•. 

Apresentaram cumprimentos, amda, 
ao dr. Anthenor Navarro, por motivo 
d sua po se n:i canto ue llll !I , ·n ,1 
federal deste Estado, os srs. Carlos 
Rocha, conego Severino Pires Fe1Teira, 
dr. Pa ula Cavalcante e Alberto Bor­
ges ele Andrade, m achinista naval. 

Por Deus e Pela Patrü. 
1l fest,, <11111 !l'cveJj 
tlou'liugo JU'OJJÜKUJ 

Muito se têm esfo!'çado os h~bitant"'s 
da A1euida General 0Go•·io para que 
as solemmlades c1v ico-religio:sas de 
donungo prox1mo, em homenagem a 
N. S. das Neves, pela victorla da Re-
1·olução e pela paz da Parahyba te­
nham o maior brilho possível. 

Oprogramma já definitivamente or­
gamzado _é o seguinte: )lasteament.o 
da bande_1ra ás G 112. missa do exmo. 
:,r. Arcebispo á:; 7 e cornmunhão dos 
presos e outros fieis devidamente pre­
parados. 1'e-Deum ás 19 e retreta df' 
20 ás 23 hora:; na J\ vc 111cla Genern Í 
01;ono, lllH' c:;t,ti·á fartament,:, illumi-
11acla. 

Ao _cPutro tia A H•nida ;-erá armado 
; r(1st1co arco de triumpho com o re­
trato ':_I~ presicten te J oii o Pessôa, gen­
t I lmen,~ one1 ·ª"'º p 0 10 sr. v.1.~.a ,•J 
Pmto. 

Havcrii Ya rln su1,p1 "Z,1'.; , , , L ·: 11·­

Iicio da e1·cr.ção do !lrco tlefinitiyo 11 
ser u1n dia colloc,•c!o ás port,ii.s cln r·i­
dt•d<'. 

Ser,,iç,, ,1, ,.eq11i­
·i<:ões ,,,. -ll•ttl'IJls 

11orte1C tltts ,.o,·<-tlti 
,-ecol11c101t trl' iu,'f 

O d!·. i,1ter,-,~uto1· fecJrr~I "" · 

r Cd)t'll O S<'!;1LÍ 11t0 dr ' Jll!.r.ho: 

, '1AHf , n - t:icku le vosso u~- 1 

~ l1ido cel. JurJ, ~· J\hg;,fhãr ,, in-
I fo1,mo terem sitio en1'iadas reh•-

1 

; ções "chauffeurs'' que poili ... mos 
1 1 

, pa.gar e dl' fac•,0 for tm 'ilª!\"OS, ~ ·,· 
I bem como dos que o não foram. 1 
) C ncordamos serem ultimos pa- 1 J 

1 1

~ go:, c.-.ixa Rerniução. firando cri- \ 
~ lerio pag2dor ,julgar clit·eitos so- ) 

brr- ien,po ~ .. P.rYiço. .Já ~-<"gui,-am ~ 

I destino s0 rviço cc11[r;,I transl)o~-
; ks Recife 33 r·amin 1õ1·~ 1 qui._,. 
/ laclos norte. J'ri111eiro ,·;,;, r uor-
~ te . cguirão 1aa·, cerca ~et.en:a. ' 
I iuciusiYc a lg •rn; au(cs ras:;! ~o. 
~ ih 'isaremo dia p?11ida da1u,. 1 
I Chefe serYiço cent•:il transpcr-
I tes che;a aqui amanhã tratar 

! ;.,.ssumpt-o. Saudaçõe - Gener, 1 
Collatino, chefe Estado M'.1iol'. 

1 -----------,--------~--~ 
O cel. José Antonio da Rocha, pre­

sidente do directorio político de Ba­
naneiras e prefeito do mun1cipio, es­
teve em Palacio, em companhia do 
l)J'G e SOi' FranCISCO L)o11 cllu\O e 1Jb ,, 
se despedindo do dr. Anthenor Navar­
ro por terem de regressar hoje áquella 
cidade. 

, Merecida home11a~ 
gem a un1 "Jeade, " 
I operario Esteve no Palacio do Governo uma 

commissão dos Telegraphos cumpri­
mentando o interventor federal, dr. 
Anthenor Navarro, constituída pelos 
srs. Cícero Caldas, chefe do Districto 
e Severino de Lucena, Aureliano Luna, 
José Luna, Antonio de Luna F1·eiro 
José da Silveira Torres, Ulysses de 
Faria Caldas, João Oscar de Gouveia 
Henriques; Lâdlsl~ l'ffimos'cte Vas tton­
cellos e Paulo Peixoto de Vasconcellos. 

1 . S1.1b"JrdinaJa ao titu:o acima. ,,1,',f;. 
camo,s hcn tem uma n :,to cliz~nc') q ..ie 

I o dr. Anth~nor Na\·ano, in'cn:!:1'. · 

I 
fcd:ral, :i.tt_ndendo a u:,1 n1.;'.'llc do 
e ..• u•·iad) ele l.a c.J.pil:1.I, de,:· o nc.·;-:: 
,1c i\11.:~rt J ele Brit~J a LPll 1 r•11 e e· , 

Visitou o dr. Anthenor Nava1To 
cumµrimentando-o por sua investi~ 
dura no cargo ele interventor federal 
o dr. Antonio Fernandes, residente em'. 
Pombal. 

----(J;:1)---

o "assalto 

B. C. na 
ao 22.º 

madru 
4 de gada de 

outubro 
U p1 ilnc1ro slgnal dn nc<oluçllo, que 

rclitntou 11a madrugada de 4 ele 0u­
LulJ1'0 ulLl1110, na Pari< ilyiJa, partiu de 

um rort.c grupo de couLcrra11Jm; dc­
cldldon e dLspostos a. morTcr. 

E%c slgnal consl&ti u 110 assalto ao 
fJuurLel cio 22" B. C. de co11.;cqul'11-
ciu lulmlnl!nlf's pan• H -..icl.orli• d•J 
g11111dr• m• 'Íme11to 1·eno1•ac!o1. 

IJrllo part!clp' rnm, sob o com111'1n­
do do tenente Baru,ta Ttlbclro, oi :,rs. 

dr. Anthcnor Nava1 ro, <lr. Jo~c Ma­
riz, Arthur Sobreirn, Artlwr Oliveira, 

Bt1tlleu Gomes, Ernesto S!IYclro, José I 
de Burjri Peregrino, dr. Ruy Carnei­
ro: Antonio Primo Vlanna, Cypriano 
G!llvão, dr. Francisco Cicero de Mei­
lo, Jo:,e Ml11ervlno, Auionlo Ramos, 
,Jcs · cl"? Barro:;, Ricardo de Barros, 
Acrisio Toscan:.>, Antonlo Pontes, José 
de Lima, Caetano Jullo, c.lJ· . Odon 
Bezerra. Tz~!ar de Br!tto e Virg!nlo 

bairro dJ .J,1gur..i1.~. 
'lr:i.ta-•,c. no cn• ,t"t l, ,:·: u 11 l' JUi ·o 

qu\ n_J op~· ... s·!J.1n,,.s a (l:!..f~ 

O nome da:iuelle · knde:· · O.J'•r ·io 
foi post:i na 1 :1a allud '.1 JJch dr. J< ,é 
de Avila Lins. qu?.ndo uref:it'), r,·J,' " ­
c:i.,ião do lcvanL~m~ntJ da J.lan:u ,ia 
cid11~j, 80:1111t· '!'''•'· t11Lre<j1'1 
\ ie' c\,tll as i.;lu ..... .., nro]r•l{1ric, 1 j,1 l ,. ( )-

11llvCimc11.t1J {l • il•1111 1•1g 'til p t • l;• 
H'.) G"'U GRUJ uU C.:< '1!1pt1 1 1lt('Í!'O, f ' 11d fJ 

tnganu 
Não hovve, a :;i111, JH:' , 1,u n ,11 ~J 

llJ intcr"Cllt • 11,; 1,,1 l' ,. L",t(k; >. 

< 1: :f l 

1' cl,ul!!!!J e ,,.e ltt cu pie 

lttl 111111, et111u11is do 

tle 1.flt11•1í1n,. ti Hio 

Achn-:;e 11CS('1 l' •pil11I, C'llll II fl!ll d" 
rsslstl1 ,, jlW; 1q;r1n dm; rll ti11t:11lchs 
hrP lltlros gcnual Jnlll'IZ 'l';1•prn e 
1nini~tro Jo«,; A111Prlc,, de A!•!leld<', ele 
rrere ;o de svr, triumpl1.1 I excurs:'!o 
H:.> no rtf' do µniz, 11m I co111n1issiio do 
munlr•plo ele Mn1·tms, elo 'Rio Gran­
dP do No1'tc, composta do0 ,;rs Bc­
nlcio f<'11.1·la ·, José Marcelino Araújo 
e Joao Gontlhn, prestigioso~ elemen­
to: liber;,es nH referida locllliclade. 

Hontcm, a. dlstiucta commlssã.o rio 
Rio G1·.1.11cll' do Norte esteve, cm com­
panllia do nosso decidido correllgio­
narlo e amtgo, sr. Luiz Miranda, 
fw1cciona1io dos Coneio;:; nesta ca­
pital, em visita á redacção desta fo­
lha, onde manteve an!mada µa!e..;tra. 

CAMPINA GRANDE E 
A ALLIANÇA LIBERAL 

O Cotnité u Clara 1Camatãoº • A rnissa 
do nonagesimo dia * A Sessão no 
Grupo Escolar * O Pão de f oâo 

Pessôa • O dia do H Amor perfeito" 
~;ll1 tJrnl tia r·.amµa!llHJ Jil.Jera!, desde 

•1:· pnmeiros tli~~ cio hisLorico Négo 
loi C,1111pi11;1 Grande 11:na elas primei­
r.t., 1.· 1r11,cle·; do :10" o inlcrland que se 
collc ,1ra111 11,1 1,,,~u..inla dai; uuslts 
"llia11:i'.ta 

Deix:rn<lo (lc parte a adhcsão do 
Partic!o Dcrnocratico vamos rumar 
pela~ pequenas 01·ganizaçõcs sociaes 
,,11f' se fundaram. como o Comité "Cla­
r~ C~ n1;1r:-i.o", composto de senhoras e 
( 11l1011léHj rj;.1 filia ~ocledade. sob o 
l11fh1iw ,10 p1 nl"cssoratlo P' imado que 
,w,t,, ddacle ( 1,1 a ?lnw do ent.husias-
1110 u•;ico: na ropagHndas aos muni­
ciµiof. 1 izlnlios, IH\'; recepções aos ca­
n\, auciros. 110& offerecimcntos para a 
vida r 8 morlc. HO lado do nosso sau­
do.o Prcsicl0nte, em dadivas para mu­
nir, õe~ e viuyas elo:; soldados tombados 
1,croicarnente nas t,ocaias sinistras de 
1-111 '(W, 11!1 CJ1 trll)lllCOE,'.; úe vila))~·­
, 'E" ,· ... , <l 1. ·, c1c 1111r<"), afro11'andc:, 

g1 Hc,• " ,, , ll' t•l'lllJa J:?s <.!:r CfülÓ'· 
(l>t !,,~rr· L' '.e , Pi)~< f 1111)1'<' aleg1 E-' 

e d ' m·~la<; ;am triu111plrnndo, lenr;o 
111bro aJ 1J;c~t;O<'o Gflll escutar os Agy aE 
e r"" Ar:t.1:ir, 

Eis que inesperadamente surge a 
derrocada de nossos esforços e da li­
berclade do voto e com ella a inten­
tona e~ ttPtista de Zé Pereira e o trai­
çoeiro golpe da Confeitaria Gloria. 

O Comité, abatido pela dôr, protesta 
e m·•is se mllama pela vingança dos 
culpados: recebe-se o batalhão de ca­
çadores e procura-se angariar sympa­
lhia para a Alliançl'I : emfim ao alvo­
recer elo cli(I 4 de outubro os lenços 
n,!Jros 1 remulam ,ictoriosos, e ainda 
lllll J , , e~ J1· do grupo esco1ar iça ~ 

t lam11 ula da Revolução em todos os 
estabelecimentos µublicos, apenas com 
o protc~to. 

Por outro lado os committentes en­
toa\·ain hymnos e rant!cos guerreiros 
cm passeata pelas principaes ruas e 
ovacionavam o Exercito que aqui re­
µresenta1·a no contingente do 21.• de 
Caçadores, cuja partida foi ovacio­
nai.a pJ. uma m" ,a µ:pu1:tr u1e;a1· 
culavel. 

Em todas essas mani~stações a mu­
lher e,• mµinense foi o ponto de irra­
Lli.ição das homenagens, é o "Clara 
e,, 11a ão", :: e111 synthese a mull1er 
campinen~c impõe-se pela bravura cí­
vica que não desmerece a immortal 
gt11'rri1h.i1 a alagvana <b seculo x VIL 

Ercina Medeiros. Esther Azevedo, 
America Procopio. Cizene Galvão, 
Apollonia e Francisca A'norim. são 
batalhadoro ardorosas e incanaveis 
c.ue t.inham idéa fixa de vencer, affron­
tando todas as intemperies dos adver­
t21 ics <la Alliança. 

' z,,ycr.-1u cu·a.lla k nonl".!:u· 
n,1:-n :1"'· f11:1,.,·õrs d(' prPr,otnrcs !ld­

.i1111<''0. 11' h.1charclantlos José ;\1011 ·i­
Pho e ~··ycrill•) ressoa Guimarães. 

Tr:, ,l-~c de funcçõe que ,•ão , 'l' 
": !'rcid:u; -rm rcmu~1er.1ção. sendo os 
dob .it•H'ns r""Clll-llL'meado:. de i1bso­
lut;1 ic'.i•Jnciüa•h'. 

---,1(0)j.---

Uma homenagem 
do 
rua 
ao 

habitantes da 
~uy Barbosa 

dr. Anthenor 
Na.varro 

Hn11ten1, R tarde, o, habitantes da 
rua Huy Burhosn fórnm. em passeata. 
presta 1· tunn homenagem ao lnterven­
tor Jcd1'rnt dr. Anthenor Navarro. 

P1vuclo por uma banda de musica, 
o cortejo cstuclonou na praça João 
PcssoR. subindo os manifestantes ao 
Pnlacio, onde o clr. Anthenor Navarro, 
C<'r<'11elo de . eus 1> uxillares, os recebu, 
prom ncianclo. eutão, eloquente dis­
curfri que procuramos resumlr 

Dl ,. sua exc: 
A , linha U!uca alegria nesta. man!­

f est 1<,:õo é a de sentir que ella é presta­
da niio , mim mas ao auxiliar de con­
fi:Jl'Ça que fui do grande presidente 
João Pes.soi1 

Sinto que estão homenageando a 
memoria do grande µatriota, do vulto 
extraordinario que governou a nossa 
ParahJ' ba. 

Sinto que essas manifestações são 
para o bravo Inspirador da Revolução 
Brasileira, o alvo suggestivo de todas 
ellas. 

Tendo coliaborado, contlnúa sua 
exc., nn sua administração, com sin­
ceridade e dedicação, a solidariedade 
de que eu quero é apenas uma. cousa· 
na. co~t!:~t.!::.cio c:!2. obra. c:!e Joio ?es-

Conunemorou-:;e o no11agesimo dia 
do fallecimento do invicto João Pes­
sóa, com uma ccmcorridissima missa 
na Caµel!a. da Guia, e ap<e,,:a., .ta distan­
cia do centro da cidade viam-se tcda& 
cd CJd5~e,;, nao cornport1.11u)J ,_, nave do 
))'v~l'ElllO ( n1])10. 0 l>OV, agv,lçrr,•3rou­
se nr, rua. dispersando após o santo sa­
crifício. entpando o hymno do iaes­
quecível Morto. 

As clPZ hora:; o director do grupo es­
colar "Solon de Lucena" promoveu 
vn,a sei;são. que foi pre&idida pelo dr. 
juiz de direito, tendo usado da palavra, 
a professora Apollonia Amorim, como 
oradora official, o qual protenu un. 
comm<.Hnt-e di5curso. terminando po~ 
dccll'lnn· que João P=ôa, quando ;:e­
c:bi1 o" tires ·;01Tin de:; ivJYersarics, 
qv-:? p:11.sava n que o abatendo, , $llCi­
am-110. l!;ra a<> mf' JllO t~rnpo um sor­
riso ele c~mpaix~-J e de Victoria. 

O professor Manuel Barreto, usan­
do da palavra, entoou um hymno de 
louvor e gloria ao invicto Presidente 
e por fim. agradecendo em nome da 
familia Pessôa. proferiu wn bello im­
µroviso o sr. Manuel Affonso. 

O alto commercio também prestou o 
seu concurso ao bemfeitor da Patl'ia 
Nova; instituiu no dia 2, como preito 
sincero o "pão João Pessôa, que foi 
distribuído a mais de mil pobres, tendo 
discursado o professor Manuel Bar­
reto e o academico José Tavares. Este 
ultimo em nome da commissão offere­
ceu ao grupo "Solou de Lucena'' um 
lindo retrato a pa5tel. d:? Juarez Ta­
,·ora. Congratulando-se com a·,ueu~ 
acto da commissão, o orador felicita­
ou as crea ncmJias de5Se estabeleci .. 

mento. que sempre se distinguiram no 
enthusiasmo pela causa do Brasil R e­
dimido. 

Em nome dos docentes e discentes 
do grupo. a senhorita Apolloma Amo­
rim agradeceu num commovente im­
proviso a generosidade da distincta 
commissão promotora daquella festa 
de caridade. Ao terminar, a oradora 
cc,ll'idou a multidão para, numa 
procissão civica ir á Matriz rezar por 
alma dos martyres qu~ to1rt:uam nas 
celebres da.ta, de 922. 924 e 930. 

Campina Grande vae solennizar no 
dia 15 a victoria da Alliança. O pro­
gramma constará de missa campal, 
passeata, etc. 

O grupo escolar "Solon de Lucena., 
fará nessa data o dia do "A,môr Per­
feito", cuja venda será destinada á 
divida externa do paiz. Esta iniciativa 
partiu das professoras Apollonia Amo­
rim e Arma Leiros. 

(Do Corresµondente). 

sejo que todos os meus conterraneos 
me ajudem a continuai-a, cumprin­
do-se, desse modo, o programma da 
Revolução 

O ,'osso auxilio ao meu govêmo deve 
ser feito no sentido de honrarmos a 
memoria do heróe que tombou pela 
grandeza e pela liberdade de sua 
terra. 

Ao concluir, sua exc., sua breve ora­
ção, ouviram-se numerosas palmas, 
sendo entoado µelo povo o hymuo a 
João Pessóa. 

A frente do cortejo senhoritas con­
duziam o retrato do presidente-mar­
tyr e uma grande bandeira do Es­
tado. 

---(,::/)---

Para a belleza 
da peJJe 

S! v. " tem recelo de euvelhecer 
~l a sua pel1e lhe causa auciedade, si 
está enrugada, coberta de sardas e 
l)annos ou mesmo si está porosa, en~ 
gordurada _e de má apparencia, nós 
lhe garantunos que o Rugo! (creme 
sclentifico da belleza l opera cm seu 
rosto, uma verdadein•, transformação. 

Elle lhe embelleza e rejuvenesce ao 
mesmo tempo. Senhoras há, de 40 a 
50 annos que parecem jovens ainda, 
graças ao uso constante deste mara­
vilhoso creme.• Este creme, que cau­
sou grande sensação nas rodas medi­
cas e que ~tá sendo hoje recommen­
dado pelos maiores sabios do mundo 

• é <t da famosa doutora de bellezi{ 
I mlle. Dort Legny, que alcançou o prl­I meiro premio no concurso internacio· 

l 
nal de productos para toilette. 

o creme Rugol é usado diariarnen­
te como fixador de pó de arroz por 

I mllhares de mulheres que desl\llll• 
bram pela sua belleza. Não engor­
dura; não mancha a pelle. 

O creme Rugo! é inoffensivo. Co· 
mece a usal-o hoje mesmo. 

l .. Já .;e ~!!CO!"!~!"a :±. ,;. ~:.:.~ ..... :...~- Cv~.:::,.., 
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